
o TEMPO
"

Súítese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido ate

às 23,18- hs., do dia 14 de abril de 1967 ,

(
-

FRENTE. FRIA: Em çurso; PRESS.aO ATM;OSFERICA
.MEDIA: 1017,2 milibares; TEÍV:IPERÀTURA MEDIA:

22,00 ,cEilltigrados; UMIDADE !RELATIVA MEDIA: 94,5%
PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5 mrns.: 'Ne- I

'gativo _ Cumulus - Stratus,� Instabilitdades passa

geiras - Témpo medín: ES'tavel - telm.

;;I;�:��::O�,�O i.;.\'fazenda;
.

quer . OS
��:nd:: a�::;: �\nr���::1 S'a'la'r� I·OS" e"sI8',""e·I·S· -çao do governo,. alterando o

.

,,' ".

\ regimento intento do
" (;on- ""

�

�.'
,

�l'CSSO, para permi�il' qlle a
,

.

. '.. .' ,

prcsidência· do par1l;tm�nto !
,-.� " .

seja exercida 'pelo "ice-pre- RIO/ .�OE)' - Enquanto o mini�tro d'o Trabõlhó
sidente da Repúblic!l. admite que .110, segunpo semestre o Govú,.o poderá

rever a atual políti'(a salarial - medida que se, pr9-
põe inclusiye à defender - o ministro da Fozen'da
diz que o salario medio dos' ulti'm�s

'

24 mese�.' s'e�á
mantido/ faÍendo-se o� necessarios rtloJustes so�e�te
em função do aumento, da pr�

..
duç�o e d'� produt!vida,-'

,de das empresas.
, '

SIITESE
PNrRULHAS

Patrulhas do exército .ehi

nês foram enviadas, às

pressas, para, Cantão onde

vern locorrelldo sangrentos
choques entre partidários
de 'Mao' Tse ·Tung e do

Presidente Líu ShaoShi.' A

illfó-rmação foi divulgada
em Hong 'Kong.

CONFIRM!--ÇÃO
"

Foi confirmada para o 'i

próximo" dia 28 a posse 'do

General Sizeno Sarmento,

no comando do Segundo
Exército. Ao ato deverá

comparecer o Ministro do,

Exército. !
i

FUS.:AO
, ,

.
A' fusão dos Estados do

Rio e da Guanabara, conti

nua sendo cncaradà. com
\

otimismo pelo govêrno fluo

mínense, ccnrorme reve

lou o .secretárío na justiça,
daquêle estado, sr, Luiz de

AraújÓ ,Bráz.
' Acrescentou

I'que
'

os dóis estados pns-.
suem .problemas comuns

!'em' todos os campos e que
;

.

o ':govêr�o fluminense '

está
..

f�1lelido' um Ievantamento I

t',otal do problema.

ADEN�U'ElR
./

Agravou·se, sensivelmente, �
� 0 estado de \sa�lde, 'do chan-j, "

celer ale;'1').ão Konrad Ad.e-
naueI. Sua resistência à

ATi\:QUE ,(
,

�,uCl\rilÍJciros UO "iét• 1
eong, atacarum, hoje a b· (
calidade de l{uan·Tí·í, com

firos de morteiros. Os viét·

congs bombarde�ram ,posi·
ções de tropas sul-viétnámi
tas e nOl'te-americané's; mas
não tentaram inv�dir o

'centro da cidade, como fi
há uma semana.

-

�I
I

o Comando da, ONU, 2m

,Seul, infoúllOU q,ue trop:as ...

sul-coreanas, apoi,adas pela
. artilharia; atacalalI]. solda-
,

(:os ela córéis do norte, na
.

linha de armistici0, A' luta IIdurou duas horas e as bai·
xas ioram clr: pequena mon

ta em ambos os lados,

!
I

O exército SIno, disse I

que 3 :soldados ele Is'rael fo· :
raJ� mortos e �oiS 'Üutro� "fetIdos, no choque ocor-

rido ontem, junto a fronte i-

C.HOQUE

ra,

RECEPÇÃO '

,
1-.. Para receber· o �l'eSi�elltc'

.
. çosta e Silva, que regres
sará de Punta Del Leste,"-di
rctamente para a Guanaba
ra, vem ao Rio, hoje o \'ice
presidente Pediro Aleixo,
atuabllellte no eXel'CICIO da
Presidência ,da República.

11,10

Costa diz que afê
Goulart·podevoflar·

�� f, '\

/

Mais Um EdilDrial Ia Assembléia
Novamente' um Editorial de O ESTADO entra para

os anais da Assembléia Legislativa. Desta vez foi 01 que
leva par titulo "'O E-stádio", publicado na nossa Edição
de quarta-feira, e que foi lido da tribuna Pelol deputa
do Fernando, Bastos, juntamente com o manifesto da

"ACESC", em, favor d� construçãcl de uma Praça de

I(iSport�s Para 'santa Catarina.
. ,':I'" '

João Goulart, se' quiser arriscar/ "pode. vir/', mas
pode estar certo de que pre�t�!á �o.ntás ' � jus�iç;:.,�'
revelação foi feita ,"uma cor'IY;e'rsa intôrrnol do"presi':'
dente Costa t:: Silva/ com alguns jornalistas brasiíei1;os;, .. � ,:" ,

em Punta dei Este/ onde se enc"'ont;a.o prim�h:o- m.an- ",'."," ," 'c, '_,

data rio participando da' reunião presidéncial 'dei c"pu� , y::'::�':' 't::-:''X,x,:,;,,< ... :.' ,

Io:
, ,

,

Quanto á presença 'dq, �r. ·J.u;{celi·�i,Ku'í)i!-séh·�k ,

no &rasll, o marechal C�'sta .e siivo n'ão
, 'a�re�'Ii�a .qu·�,

crie _prob!emas para o 90ver�o/ "ul"'a -ve;r; c:iue o ex-j)'�i
side'l')t'e "05$040 deverá comportar,se' de clC�ord�"eom:a'
sua situoçêo, evitandO'.conceder entre�i�tas' OÚ e�vol
ve:-se cni at,ivjdades políticas.' ",

",

"'''�'
' .': .',,� ,

: Um- .regresso ainda politi
camente inconveniente ago
ra é o do sr, Leonel Brizola,
disse o presidente, Se o ex-,
,governador gaucho tentar

te em que transpuser

a sua si
em con-

- Discursando ontem "la Conferência de Punta dei

'Este' � presi_,dente Lindon John,so� afirmou que pedirá
ao çongresso ,norte-americóno consideráyel contribui

ceiõ paro facilitar a criação �()' mereédo comum latino

americ�no.

A fala do mandatário', dos Estados Unidos/ na

o�inião ,dos ebservedores, cons!i,tui um alento extraor

diíÍprio para os projetos de désenvotvimento do conri

nen�e. J,ohnson afirmou ainda em ,seu pronunciamento
que o tempo avança in�xoràYe!merite e que a AméricQ
Latina deve, realizar rápidos pr9gressos econômicos e

societs, friz'ando: "o momento- -e agora/ a responsebi-,
-

- ' "

lidade é 'nossa; declora�os os próxim.Ds 10 ençs como

decênio dã urgência".

sequencia". '

OSCAR PASSOS
VISITOU GOULART
O sem"dor O�c2r, ,Passos,

·I\�Bgalhã�s Pinto
n.ão aprOVOtl a fidelidade .

jangui.:.ta do represent�mte
acreano. Uma manobra ha
bil e matreira para disSllà
di-lo>, fi. cpm el'sa ao pé do
ouyido, ,I).ão surtiu efaitc,
O sr. Oscar Passos retrú�

cou q�e· a vlsita a Jango l'e.

O Presidente norte ame-
.

rtcano, reí'crlndo-sc à ,lu'
'v()ntude do continente, atir

m�u: v,ós que f�rmais a' ju·" Ó iJ)��im'Undamellto (lo lUa,

ven,tudé dà_s Amél'kas, de- / �'e,_;h;!l (;�!>ia e Sílv. obu: Vi'

"eis saber que as revolu- �nmd"C rcpervu ss.io e 11 t , .

ções do povo trouxeram tio o Continente amer ica

aos homens dêste hemisí'é- no. 0-' govc1'nalllc brasileiro

rio, tiranias ainda maiores afirmou (11'° o'Continente

das 'que 'lutaram 'pa;a ·,der· permaneceu angustiado e

r!Jqar".' E�acentuou: "faça': sUfo�â,d.o )�,ch!. J?obl'csa,- pélp
mos com que .a nossa von- doença, 'iJelo subdesenvol

tade se equipare aos 'nossos' "imL'nlo\ carente cie uma

recursos, aplicando �os' tra- solidariedade
�
mais efetiva.

balhos
'

comuns' até, que o quer entre os Indivítluus,
sonho de uma nova Améri· 11':,,,,;: cnn-e :1""Naçúcs.
ca seja co�cretizado na vi- ti Presidente Costa e SiL-
da de 't?cl,os". "a referiu-se à integração

'1atmo·americalla, dizendo
"nossos países devem con

templar a um só tempo a

revolução instituc:;í'onal,' li
. revolução índustríal, a revoo

, lnção técn6lógica c educa

clona.l, que outras nações
paul':l.·

F,'�L.\ Ú;':' 'COST:\

BELTRÁ'O

_tinamen te". '

A YOL'l'A
I' """

,.....

'Jt..
-.

+ _�", I ....�J.....'� �" ...
�

''''

,,,,,-,,,",,,-,,,,,,,'Uil!2'-o ;-ic!l.'uiülJ da- ''C:Qt)
._ •

f
,

r,-ênda :Jle .CftlHlla, a verj·
"

'hojé;
�

o Presidente
e Silva regressar:í

aindA hoje para o Brasil
reassumindo seu pôs to, tão

logo o' Viscount llt"e,siden·
dal atel'riSt; no ae)'O)lOTtll
SaJg�do I"ilho, de pôl'i.o
A)(�gl,'e.

O chanceler Mágalhõ2s
Pinto levou, após, o aSSUI1
to ao marecI:àI Costa e SU
'va.'O presicltmte liberou en

, tãQ o sE,'mlelolc para a 1lisita.
que qualificOll ele s�ntim3n.
tal, sem implicações poliu: z6r

. .

,�' '/'? 1':, ,

O Ball'ei de Câmara d ..:' Bu'enos' Aires se apresenta ,àmanhã no Teafro 1\1va-
,

.

riO de"' Car�,plho numa pro'í'riociio do�Lions Clube de, Florianópolis, que con-'
"

tou' com Q 'cooperação 'dó DeRartamenfo" ,de Cultura da Universidade de
�. '"

'

Santa Catàrina:
, ."

C:,US,l

seu,; JuercJdos e criar eO)l·
-

d,i{'õe� . ,qlle ,a lwrnncar'!)n

<lo solo do' �l1hdesenv,IJvl·

I' mCJlto, e da .misüJ'ia, 1),11',1'0
cump9 !lo (leliel1v Ilvitn�ntu

I pl'tlen :dil.· ..

';Laceril� Di� Que'a "Frentell
Vencerá Pois Opções ,são Ditaduras,

, :.h
Q ex·governador Carl(:,s LaceÍ'll,â" disse untem pou

e\( ant s (,le eJ).lbarcar .,parà' '!Js E;s,t,�d0'S' uni�io�, qU� está
seguro do, êxito da Frente .Ampla, po�;:;, fOra de,la, a sCu

'ver, nâo ex!�te Ct:)ção, "a If'á:O seI: a ditadur� p,lilitar' que
serja a véspcra d': 'lÍma ,ditadur<;t de �esquerda".

Ac,rescentou que u" s�u's entendimen.tos com O ::;1".

JW'0elino Kubitscl".ek Já apr,es,ntam resultados impOr
tantes no quadro ]J�q!Jticc. nacionL1'1 e só tendelll as:'
aPrQfUllflar. na consolidação definitiva da Frente Am
pla. "através da qual sairemo,; do biparticlarismo :strei
t� para' a verdadeira' PratiCa ·pártiu.arÍéI",' "

�;
,',

SONO·
VENCEU'
JO'HMSON
Ddrallte mÍla das sessões

.

da rewJ,ião de presidell�es
em Punti Del Leste, o 'as- :

ADE"AUEB
PASSAMA,L
AOS 91. ;:

DECREto
REGULAMENTA
ASPMs

(:OSia "1-'1' ,!,imne6;r Hhús'rb l)a
tH!nci� àlc�e Sn-fi Um t1!irechal

O Presjdente Cesta e Silva deverá nomear, ate o

fim do mês, c, mini<�tro extraordinário d� CiênCia, e T�c
nclogia,"informando_se que o nome maiS em foco para
o cargo é o I1,arechal Admar de Oliveir" e Cruz

Ontem fc,nte gov:rnamentaI revelou que o' Ilome do
mal. Oliveira e Cruz ,está senclo examinado, tendo em

vista sua experiência nes,Sol Campo. Declarado aspirantu
a oficial em 1922, cursou logo depois a In;itituto Geo
graficCi Militar e depois diplómou-se em Engenharia 1'0-

togra�latricn e Direito. Foi Pr�,sidel1te da Comissão de
Materjal e, P"squi.sas Militares e da Comiss'(j:o Mist'1
Executora do acõrdo BrasiLEUA.

Congresso RejeHa o Veto Ao
Projelo Do Mini-Mínimo

de

O Congresso Naciollal rej;,itou c' veLo LoLal du tiO.
vêrno ao projeto que diSpõ: sóbre o Salário-mínimo do

\

ll1en(tl', mantendo todos .os demais vetos aos projelos
em pauta, O qUi:) institui a· fUl1clalção da Universidade.

d.o Maranhão, que l"'ógulaunenta a Prestação ele elémen
tos Profi�sionais às vítimas :de acidentes rurais d0 tral1s

pOl:tes ,e seus. beneficiáriOs, que prevê o 'PrO,C'8dimento
sumárici para crülNs sú,ititos á ipenaS de multa OU de_

tsnção de um ano, e o que dispõc sõbre conc-essão de

incentivo;:; fiscaiS cm 18.vaI' da região :ô.llKlzõnü.:u.

,O. ex-chanceler Kouraú

Adenau�r,
.

de:"9i anos; eu-
• �

'" 1,�-

contra-se. gravçm,énte enfer-

mo, sofrendo ·uma gripe
com complicação bronco·

pulmonar que -está debili
tando todo 'seu organislllo.

De acôl'do com informa·

ções colhidas junto ao Mi·
llisterio

.

uo Exel'cito, está

t,cndo aguardada 1)ara, os

1)roximos dias a publicação
do decreto federal que re·

gulamentará o decreto·lei
•

que dispõe sôbre a, atuação

, sessor . ,de Johnson entre-

g'ou·lhc itiscre!àmente ocu·,

los escuros (tipo o<?ulos de

cego) ,quandQ Ongania esta
,Ta lendo o ultimo paragI'a
fo de seu discurso:' Jqlm.
S011 não rcsistiu ao SO)10 e

dormiu.

Enquanto ouvia os inter
minaveis discursos dos pre
sidentes Johl1son luta"a
contra o S0110. .

, Apoia, ,'a o rosto ,,11uma só
lllão, outras vezes nas duas,
dez vez' em quando tirava
os ochlos escuros e�mo se

quisesse pro"ar estar des

�ertot 'JObnSOll foi o unico
presidente que não bebeu a

água miperal senida pela
OE!\.

sua posse, que po�lel'á ser

nos proxlllOs dias.

o e,x-Chefe de governo 4a
Alemanha OcidentaJ está
sendo 'atendido pejo seu

pl'O'prio médico, a dra. )lp·
bre-Buch,

-

pelo dh;etor dilo

Mesmo que os. salarios
não sejam elevados - diz
o ,mimstro Délfim Neto
o aumento da produção re·

sultará em aumento do
total dos sala rios pagos,
seja pela contratação de
novos empregados, saja pe
lo pagamento de horas adi
cionais às atuais, ,

Para o ministro da Fa

zenc1:;t, "a estrategia do Go
verno no setor do credito
tem em vista possibilitar

\

seu capital de giro, para
fazer face' a um aumento

imed,iato de prodl}.ção". Dis
se que "elevando o ritmo da

produção, com base em

custos estaveis e· mesmo -

se possível - decrescentes

g�aças à',.:redução d<?s onus

financeiros, as empres�E
estarão reduzindo oi) cus- I

tos unitarios do produto
final, elevando a suá ;renta
bilidade se:in necessidade
ele subir OS preçol'i".· >

e <Jtribuiçõcs das .lJolicias
militares e a cria��ão da lns·

lletoria Geral das Milicias.

Clinica, d,a Universidauc de

o general Lauxo Alves

Pinto, rccentemente nomea·

do pam o cargo, está �llti.
mél.ndo os estudos }laxa 01"

g'anização de seu estado·

l�làior e do quadro da �l1S
petoria, não tendo l,l1arcado

Boml, professor Hey,AUt')', c

1)01' outros especialistas.'
Adenauer el1coritra-s� ,

cm

sua vila de n,hoendorf, pct-,
to' de Bonn. oi médicos
diseram,', qu�' nã'o se "erifi·'

cou, a m�ora, esperada ao

contta�iq. agi;iwou·se o seü'

estado.

até o momento a data

às empresas refazerem o
"
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- x x x

..

A 'Ni�Ba1.1 Motor qlCl f'B-
. ./'" ,.,'�,,' ,.:'.

rU" inaugu,rDU 8'Ui�, H',�jfwa.
,dÁ Úlo.n:iJagç._m. r1.e ai�f.,�TIf��
,Vi:'i,�. A'-fábtiC3J."qn,e 'C.i.j'�t�li
1 miJhão íÍe. dÓl?r�S, �:tll:�o
(.aliz8;d8. lJ.a5 [;TOXifilldMPE\
,1 n Â� -l\róo:ctp Intern,íl,cto
n:']l de Lim�rGal K.ç e te;m .

mrJ8, capacld�e. de ·P1'9di.i.
nao dp· 100 lH1idadp-S mPTI

�:,í�.

X: Y. x -

o B�n.co _ Ale'111fLn'-S,ul-A

�(.i.�k�f'f.iil10;' de' J:laHl:hnl'go, a·
lJljl}fl.o ao n{rfJ�o ll'ré's\J-,
'I\jf'i:, comIlroll, fi �Õi'S dGos

, , • Ê�(:.Çi,� La Union e A,o.8rno',
. dó' Chile.

'

-;t x ,x·_

A' em.pl'ê&a . 8.nfj'lO"í11CxÍên
nn. "Ma,to' Eqlllpofl, 8A" eg

1.:1 conRtÍ'lündo um.a fábrl_(';.t,
r:m PaU23.-CDl:l. TI(lXc.ala� A.

� f�tn'le:fl, l1?OdilZiJiâ m{:Íto:r<'�,
'ri i' �,-1 n3.-ril· emba,rc,;C',Sf,f 'rl F!

-e
-

"

?I ,.' _

...,. � ..
,

!'?rlf1f[iíp' e fle"r'.l" ,;...
.

,
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- x x x
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�

,

",' 4\:�'·'.)��·]J1'fJ.$ka .(!O�11>9'.li�f�t.�,(]l�mJ,:" C(ánll1i.'i:rl,l'�'·;:.ár>tl;� !-' ;tRz
o;'jS Unidos, iJ1.v€still í. ;1'0'
J1)&'ó de dólar.:,s E'm ííiJ.l PI n
-'_..' ,
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man (omemor·. çã,elos Unirlos, �l1verteu uns

tj nulhôes de dólaj-es na

C'(}�';tfl, Ri.ca, e., de a,côrdo
com. um contrato de 25 a

J1(j8 ele' duração, exportará
11C:10 menos, 500 mu tOl1ela
C1A8 (1.e l:d.p)'itfi. ,HJll.W,1!11f-ll.-
1,1: u

- X X x--

Por THO:MAS MARSHALL
A· 'Em\(;ern Alrlhics', dos

Estados Unidos, anuncínu a

cunst-ução de um grande
ccli.ÍíeÍo para s�'u.,> escrito,
,dos ü d�endência:s em .

8:Ji1 .Iuan, Pôrto Rico.

'A. imprensa com.utústa
nos últilllOS'meses tem e�

xaltado a' bravura e a de.

dicaç�o. dos -

cOl11!andantes
do ExéÍ:"cito :Verínelho, coou

jo apoio prmttíu que Len!

'l,1� im:R1ant;asse t) ,cOll:spli..
a.�sse p 'l;�gime . comunista
pa R,ú.'3si�' há 'c41q'U_epta a-

Il
- X x x-

A Bolívia: ol)tev8 um,-em

présúmo 4e 9 �111l:qões e 50Q
ÍIl il dõlare,'l do. Banco' .dç'
�,.qy)Jrtaçil:o. e' :j:n1p,o..rta.ção
de' Wa�bJn�t.oll, (E�IM.
T!=.AJ:U:O. ]}I$e rr�l'ré9tj�O
::e-J:á ntil1zado na constru�
do' de 'ííffia,' rodovIa de"300"

.) - ".. . " ,"

V:ll:l, uWiz;�vet ,toqo'- q ltno:
(] fli1fÜ perm1tJr4 a explQr.a�
.ç:io de 'llOvas' fizE�ldas no

;l�'t�rinr d,o _'Pflí�q: :.

,110&,
. -

E�sfl., campi1!�a, lauÇató-
"

rta ,fot�ro���F.1a" . n�t.�h
r�h:rie,ri.t�. �m9 �8;�t�· 4,:0
, !p�'o'gr�ma cotn'el�fat1�p

.

do c1nQUéntenário 4a rteV�a�
: iuG�o.· de ��QÚ;')�Q��'O�' \)e,�
NQmotorya�4eY.ê� - te.r·' ç
máxÚno. cuIdcido çom 'os têf

.: ,ii}os. <fi qmi:�ã.-o' va��d�$ o·�
. panegíriéós ,dois,; ?eróis.. rf'-

'-_-. -

,""'�,��,f.

/.

orj�ilW COU\tiqllq.O� º� ��nhQfeS ;lCiol"tiS�!l� � .��'f'4-�S
�L:(f:'.fRlq�S p� �!Í�11\ ç:�T-MtINa 814 - q�'��� � Jil3r
p, �f.\ fi?uplrem çm l\s$e'mN�i� Qeril'� ��tfi.or4U!��� �� �

fr,.li:z�:çã, iH) {!iq,J�' d,é' a.bri! qe,-��96,7, às 16 ljorà�,,'Jl�, §e��
Soci:tl, (j. n�� Fl'CI º�lleéa .. t�2, ���tª Çidade' j]e .f!oria.nópo-
U§, e delillera�'en\ I>Ôb!'e "�.>���te _

'

� ...,. .t;ncoiDm:�çãl? �_ :Ç�\1oWllil� fpr9,� 'ç"�llZ :,SIA,;
� �, Outros, âSslmtas de Últerêsse .. so,clà1.

, . -_ .�

.: ',:
,

.. , _' , .

�,'

,:.-'

FlOli4nÓP�lJ�;' 7 AC".J\9ri,r 'de ,H67 "

Júlio Horst .�dt,ózI1Y _. PresIdente� ,

" -

Moacir: Ricardó 'Uralldálise - Diretor .Execuíivo
Wilmar DallIÚih�i·"':'·Diretor;·Finàn,celro.'-·:-· ,t ..

- .' - "
.. �, '.,.

Teld'l'!J"'Ramos �l.-qda: . ....; �iJ..·et,or',Co��rCijjj
Kárl Rischhie"ter::_'Diretor' Técnico·'; .

.

I\'illa.n ·lVÍlla�ch '.:...:_'Pw�tOl' de Operaçõ�s
, ,

"

.

;

se

.. -1,'

;/

-

'{,'

"

1

"ou.'--,' .I"
"

__

DEIlS
PARI.

\

ky, embora o seu mais ter-

renhoi \aclversár-io, . stalin,
tenha 's,ielo demmciaclo\ cm

1956 pela liderança do
Partido Comunista- Soviéti

co, ajnda é proscrito na

Rússia, como 'autl..leninista

tas de Moscou.

A história sovíetíca des

de 1917 encerra taI'.tas eX�
cuç.ões, .denúnctas; reabilita
,ções_ toitfl.is,....e Parciais que

exceto Lenine. invariavel
mente idolatraüo' - é qua-'
Só' impossível citár um aút:

golider de alguma' im1101'
tâp.cia que não tE'l,ria a sua

reputação de 'll.:;'llma ror,

111a ·comprol11.r.>l;ic:,l.

, .� ,

m
.

(inquentenáriO

l
<'

volucíonários 'soviéticos pa·- tíravam da sala to:do en

ra ()ViÚl.r�ni.· o enej-mc em- sanguentado'.
ba,1'�Ç9 qUI# as refe�rén:cias: a.

.

p�sde a mo-te de stl-
alguns dêles podem 111'0VO" lm em 1953 membros '-'xe

'caro entados ela {'iite do Exérci

Como, se 'sabe,' 1967 � não' te Vermelho toram re:-cbi.li

assinaJoa apenas _o�quillqmL
.

tados ou perdoados 'post .

_ gésímo anivel:,sariÓ do gol- l�orLem'. Mas o movimento

pe comúúísta. Márr.o tam-' p,6:ra restaur-ar-lh�s, 'a 'ro-

bém 0, trigéshno' �21njVerR{J,- \pubção" -;- e pa'ra expli

rto de Uma -semana san- CaI" sua liquidação" como
grenta qe 'ju1r<o de, 19:17, . ,apenas mais 11m· Exemplo, má Para os propaga.ndis

q1+antio o, 'Kt,'t;:rÍl[iq 'exeCli-:. dfiS e>::cQssos (ie· Stalin d�i�
,tau Q her;Ói do EXército v6.l' "xoli muitas pe�'gu�ntàs s�m

meiq"o Mar:eclÍal.TUl�hacll�c'� .
resposta.

,," Prefeitura I.�l�nicin.aI De Florianópolis,v&ky e 'O!�Q ,ge�WraLq' de dI, '.. , ..' '.
. !l:"

t "t
,.

-', .

4n- . Os sucessore.'). elo -' 8,nt',go
\ .a 1'1:!\11-! -��ao,! .como, va:oH,., ,.,

daUflqo.s"\€'.tr.ald�rs: 1']" di ·(lit.ude,r, pOJ;_" eX�l'nplo'� a�n:"
fki'�;<t�4-mi��te;'p_:p·a. OH a� . «(a' têm, qUe ex!?1ic'�r, �a�wa
ttifus "comenÚbÍ'iàtas soviét{ tqriamente, em 'pl'�mel;'!u

" ,'/ i' "'"' �... . ' '"
""

- 1'-.

CO,S :déstatal'elÍl.·,'a " átl�áÇÃ'('JJ,(" 'g,a;r, por que a' c'.twanlzaça�
d6' ]&éé:ito' 11,0: pel'íéi,d6, .:.'::,:'" ,sppostai11cnte' i�1.falív.el ·",(:lQ·
'1!}17�'úàl/s€itl� ;,roéáüzúcln 'Pfl.j·Lj(]O COl1l;l�p:is�a> �o�n:es
'l�to, 'l��n$s'�taci,(�l�'inte', '0:, oi,9u Liio in iust,�s �eY::�f.uç�e�.,'�, '.' .. ', "c.. . .. ' ;;.., T' '] d X r ar tn }11qi.le";wcont�cim, TI?

.. ,J!p(.f!rlfl. ;'Dl j':-;L c, �;:;.P ICe .:: ,,,,. ��
aé 1930 < '.. '�l

'.
"

.• hem é a sc;r:tê" 1:1;080,' '

mem�
'<.� :/."':':,':: ,.,",;

.

·,,�·,b;'osdo tl'ibi.n��('·(Ú�e.:�evê,.
,,'

- ,:;;;�ni�õei-d(t ci�aci.i\'os,:s.,ov)-"· ". (�llC concleli8:r,: �' :Jil1orte fOr:
éticOS.• 11illcta. l\6jo� g:ualf':; (�la�ni;E.'llLe os -llclel'Cs do 1):-,
dàill >vi"ãs '-léml;irari'ças' dÇJf; '. xército vç:t-�l1Glh,o C!1\. 1937:

�rii;6);��d
.

E;Xi}uigo� iob '.sçà: '.":� Os .l'vprçcl 0is.mly'kh�r ,e; ,DECÉ,.tTA:
, 'Ün� q)J.(;�cg�Hiin .t:ortur'i, ;'Y;egorqv, 'tunt.�Í)\cntc �Oll?:::-' ','

Art. 1° � >Ficam, inCOl'p'orada; ao Código ;:'ributá_

�f�e: e p.H�ã{),. a �ll�laí'�f\ 'o: :G(lUer:1f.D�r,á:v.; dC'sal?,a:e .

.:.

'fio Munktp�l,. instItuído ipeÍã. Lei nr. 803, de '27 de cle-

liã0(ªDep'�s�nos'-�!l�!à51':ri1i1r� :,·>cerã,m. ser�l. clç,imr V,eS�lgl<;>� ·zembro -de -1966 as dispo'sicóes o( )ütldas no Ato C0111-

t,ayeSA!'1�·S llas:.·��le.i�cis ';ma.!� c ,sàmeJ1�e :ÚlflS depOls
.�
e pj:cIllentur lu-.: 34, de 31 d� janeir;,l ele 1966, referentes a

(il(;fl.\ dI? ,próp"ln T'81,1.idn, - ,(j�e s2' soúhe 11,11(; I ambe_n ass'unbos tributárias de competência Municip-al.
Co,H1ui\lsti.

;.,

êlc& Linll!11ll si!lo 0xceut�... Art, 20, _ A l,d 111'. 805, faoe' ao clisPost0 no al',tigo
'-

O ':j\.l.i'g,iíne·cJ,to' .secreto ('I a ,do::;, '. Pdd$ úlL�mos re1(;lto- '10, dêste decl'cto� ipassa a vigorar ,com a segtiinte reda-'
,

"i�(,úcãó êdo 'MareeI i aI 'TllJc '.1.:10,<; os. l\lIn.rccl �is s!,alínis- 'ciío:

ha�li�iv,.{k,� e "do;>. de'mais' I�p VE-S VOl'oshilo,'V e Budenny
.

"Artigo 270 - O impõsto sr Jre se�'viçQ� "de qual-
l·ó·is: 'l'fj:ilitares' seus', colç'gas autorizando as setenr,as de

quer niltureza, incifle sôbre a :P� 2s�ação de serviços ele

9D.:l··jWqlO, ,(:�c' 1937, [oram mOrLc cm1 Li I na envo1 to em
qualqUer natureza por pessoa, j !lríc1ica o.u 11rofissiol1al

�m�t.l{-ts: 'Q. .. ilI1�eio d:t.& rTuéi'1 ..mist.ério, antônomo, com OU S0111 Estabelecimento fixo, que não

;per�I,�rliiÇÕéS que 'Vil'tual.� . Urn 1l0nl.o de vist:1 geral configme, par si só, fato gerador elo impôsto de com,pe
:mente 'diZimaram as :fôrças

.

m,cll,Le .accito sôbl'c e,S ex-
tência ela "\]nião ou do Estado .

.à.i.:rn�d��'� ��viétiC;as como' Illll'gOS miJoíL;1res sovj éticos parágl:afo único _ Para üfeitos eleste
__Capitulo,

institl,1i�;ão..� .;tyI-;11lai,8s, ele' ali. é qUe Stalin es.tava ,deter - 'con'sidera-se prestação de .',ervi (Jo:
'CÚLís ' 'de, alta patei1:t.e, inéIa minadG a destruir tôdas .as

I _

, , .

�t��· it�rn,�ps. ',q�ie hltara111. . pessoas que pudessem se"1; �,
; ': II _ , , .. , , .

Pel�, ,c·q;U:.sa: ]'él1,inisLà vinte capazes ·de ameruçar, a .eu3; .. ':: III _

, , , .

•\

,.à110S antes- .. forilm. presos' e aut�l'iéia:de, Es:,a Gninião, $ IV _

.. '

\,i;;rtÚl'adOs' pkL' polícia d'c;' aPoiada p210 fto de que O XVI _ execução, par aelmLlistração ou enl.preitàda
p�;·tiáQ�, Muitos ',foram mor ,punhado .dê' oficiCliS ele aI..

de obras hidráulicas
-

ou de ccnstrução civil, excluídas

'. I t'o.:s,(,Üll.tl'ÓB simplesmenLé" (a" pa'tente que' s,:,]Jrcviveu as contratadas. com a União, E.stado ou cone o próprio

�� ,\'1i�����rçCel'�l-n:
.

eram, I'la maio;-:;1, hOllleI)�s Município. autarquias �. emprêsas ,concessi�nárias de

, .'�,.;q�he�J ·�.,V. co:rÜill.,ov. 'com. ,pouc.c, interê.i,õç· ·pe 9s .

�,

s'ervico púb}.iCO."
um' dc's poucos' oIicía.ls ql+e assuntos políticO,,> 'ír :l'ela-ti- ',: 'Artigo 273 _ O 'll11.pôsto sõ'bre ser,viços ele qual-
e-Sci:J..Pa�in Ó," ri101',tE! 'no ter Va��:nte pouco, conhecid0�

.quer natureza t2rá aE seguintél5 alíquotas:
roitsmw de ,1937, desctcv(_ll}

. ,fota do', E:�ér'ctto:
'

I _

,., " .

',".'
. 'c ,

' <.,

d" 't Ulll nome que certmente,COJÇ.o:-..�fÓ1- ÍlpJ.lie o�q.1?\e1';l e,
slii:rar,i<f.id:�ra;nj;e,-os' in terra fiCàl'á esquecido neste cin-

f1',it6iiôS�:'deSt.thadà,s a ,.fow)i. quentál'io da. Re'Voluçiio 80

l�"a�;çbnf�saj�" :crim.es ima viéticà é. o .de, Lsc;m . Tr.ot.
,
'.' "",,' "'" .

t' d "·s.ky. p.1�[in;lIpat organiz�rd�r,'2:1háfloS.,;ç9:otP1- o eS a o. ... �
.

].fig §Li@.S, :qlernórins :publi
.

0.0 golpe de estado de ...

càdD;s, :e!� 19�4 pelã ·'l·evis-.
:
1917 >rrotskY. que mais tal'

taJ"sOvlêtk'.a MoiJ'Y 'Mir, o ge, ',cÍ� -s'ér.viu' co�no' o ·:tlabi·l Co ..
úi3râ-l o:o.l'hat,o'v· e&c,i'eveu:

' missário' da Guerra, de ��.
'M�s.íitó'- p..gdra:,,:pO$,?O ·ouvir. \'llÚ1e, ·,foi ass-aS,s�nado:" -'110
J.p�rt;j��dO; Q?,,'dl,:êus 'ouv.i-

}. México ,em 1940 por m,ll .. ,a-
. ' ,'" - '. . . t ' ,g'e�te qU,e ' se.,gundo, ,$.�,:.a,fil,:, '

...clo.q 'as -,p,rulavra,� S1mB r<1S '. "
..

, ;,,' '. " ';,,:,;.< .• . 'm'
.

'a re,cebél:a instruÇi:'ies peqvp.eê, 'éjSsl;l�i.ra, voc:e" ass,na- _

r� J��fi�' po..r- ·8.t911>,uÍ1li\kY,·(0 .. ',soa.is de- StaHn�
..

int.eIT9I]'fldot) qua:ndo me OutrOTia um herÓi, ,Tl'OtS-

: � LUlA TEM,IS CLUBE

,

". Dià 22,de abril = ,B.qi{e .da Engren(igem da Fa

culdade. de Engeflhürl(j�,OrquEstf'a do clube -:- 1nício

23' ho'rôs =- Traje pass<,,!io completo.
,; Di'a 6 de maio ='�'o Lif(J Tênis Clube prom�Yerá

apres;ntação do shô� revisto '.'VIVA MARIAlJ nq ci ...

dode de Laguna no CÔfigfe�s� Lêiguncft_se do. -�",al .

e

presidente Dr. Ronaldo Pinho CQu'fieiro com orqu,estra

do Lira,

Elegonte �oifée iNício as 23 horqs - T�aie pas-

seio.
Oio 13 de mujo = Sfibôdo fiS 23 horos $oirée es-

Dorte e�", � fep'�ise do show' R:ev��ta flVI'(A M.ARIA"
nos salões do lira Têni9 el�be Orquestra do C�ube
"n�",� pr�m�ç�� d� sociedade �elêi'iic(j: do qual é

Presidente o Sr. Ie6[tOM6S AtkefIi'iÕ§.

Dia'20 da M�io =;= Bail� dõ eõveira - PrQmo

ção do Centro ÃeíJdêmico Dr, DiqlnHl_ Mõellmann da

Faculdade de MedkifiéL

ºrq�estf6 do clube

23 "orflS. ..
.

TQdQ!;.. o� domii1gor. q pattu' do dia 19 de, olnil
"FESTIVAL DA. JUVENTUi)E1' As 1� horas - Co,,
junto .;..... Nelson Pm.tilha e .s�ow í>Ui'pi'es,(J ":"'""-. '.rro;cs
espo�es.

Traje passeio - Início

�,-�----------""'�
-----------

-,JO$é Malusalenl Comelli
�

" Marcílio MedQiras Filho
,

advocacia
Ruti ,Deodoro; 19 = (;Ofiji.mto 2, � Fone 25-82

e traidor da causa".
Os embaraços hl:,Lórice,s.

.

€ntretaut.o, estão longe ele

constituir um nõvo 'Prob1e-

DECRETO N° 397

'ALTERA DISPOSIÇÕES ,DO. CóDIGO TRIBUTARIa

MUNiCIPAL

d, 'Prefeito Municipal 'lte FloriaJ1ÓlJolis; no

�lSO -d,as atribuições que lhe são Iconferielas
,peio ar,t1go 4i31, ,ela· r,�i llJ', 805; de 27 de

d.cze:mbrQ de 1966, e tendo �m vista, o clis

IJOsto n:o Ato Complementar nr. 34, ele 31 ele

j·a:néir:o de '19.67,
.

."

II -
" .. , .. , .

III - - : .

VI _ serviços mencionad IS no inciso VI do arti-
go 270 10% (dez pOl' cento); 'J \

VII. - servi,ç.os de hosp,ed8Jem 5% (cinlc9 por

cento) sôbre o piêço elos serviços;
VIII _' : , '��,'

: IX :....._
" :....... ,.

X - exe'cução de· obra;,; hich:áulicas ele col1lstru-
çáll)' civil' - 2% (,dais por;cento) sôbre o preço c��s ser-

�ç�. �

..'§ 1° -
.. ,." ... "., ... , ...

. f,� 20 -I ,A, 'pre�tação .de -serviço, inclui�ja no' �nciSo
III,

..

do artigo �270, quando acompanhada de fOrneC1ll1.en

to de l�êr'ca-dQrias, será consicler�da de ,c�ráte�- misto,
,. equivalente li base tributáI:ia 'ao resultad:o da -ctIferença
, . e;ltre, 00 valor total da operação, e a parcela que servir

de base ao cálculo do impôsto sôbre circqlação de mer-

cad��.ias, na forma do § 3°, elo arti'gü 53, -da. lei :�edel�l
nr: 5172; 'de 27 de. outubro de 1966 salv:o se a prestaç�o
'constituir seu objetivo essençial: 'e' ',contribuir com maIS

de '75,% (setenta, e einco :por cento da .receita média
m�hsal da. atividade, hipótese em que a base tributária

equlvale;,á aO pre'ço total de OPera,çáb,
, § 3� ._ Na. PrestaçãO' Je. serviço a que se refere o

incisO. VI, elo artigo 270, a base tributária será o. Valor

bruto do bilhete de ingresso, ou da renda Q)Or qualquer
outra forma arreCadada pelo 'Prestador do serviço.

.
§ 4° � ..... ,.". \ ... , , ....

.............. :, .... "

/,
§ 7° -;- .. , .. "., .... , .. , ...

§ 80 _ Na. execução. de obras_, hidn'i.ulicas ou ele.

,construcão. civil, a baSe tributária. flerá o Preço; total

ela ope�'�ção, ·qeduzida.
'r - da par'ce1a ,correspondente ao :valor dos ma

teria.is. adqUiridos de terceiros, quando fQrnecidos pelo

Prestador do serviçOl
II - do valor das subempreitadas, já gravadas pe

·.io impôsto sôbre serviços de qualquer llatUl'e�a.·, .

'

§ 90 _ AJ'l, disposi'ções relativas às obras hl�r:uhcas
ou de construç:ã'O éivil, inseridas."nesta Subsecçao,' apl!

cam.se:
, I - às ObraR contratada',s a partir da vigência do

Ato Complemen,tar n1'. 34;
. . _

II - às obras contratadas a;.lteriormente � vmgen

'cia do Ato Com111ementar Dr. 34, desde que o �rest�el�r
do s'erviço acorde Com a entidaele contrata::lte i+ rev:,sao

do pl'q,go contratado para efeito �e, redUZI-lo do mon

tante do impôsto a. que estaria sUJeito.
, i

Al't 20 _:_ Êste decreto e l1.trará em vigôr na).data da

publicação, revogadas as dispOSições em �ontrário.
I � 'lol·ianópolis, aos 10. icle abrilPaço Municipa, elll ,

de 1967,

I

ACÁCIO CAR�l�ALDI S. �HIAGO
PREFEIT() MUNlOIPAL

'A.LFR14lDO RUSSI
8E.CRETÁRIO DE FINANÇAS
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S A I D Cria - EscritórioÂ
,

EspeCIal Iratsr dospara " '

-

�

Proble
','

,
,

,

\VASEINGTON, ve. �C,L 'resolvida '''''�ÓY)i i )(..I�l l�' ,

mcd.an,>N
. idad -1 \"

,;!)"uma ativida te ua ügencl"",
Noste-Americana para c_, Dexsn
solv-mento I n t "

r.n 3. c i v n,'tí >

I

(USAID) 'te á mais alta "pl'i,':l:-'
dade do que a- cam;�'é;,nha' contra
a, ;t:me ---',declarou o sr WJi:;::1.'1 •• � , •

S, Gaud, diretor da organízacào.
,': ! Falando'ante a Comissão dC',

'Rehições Exteriores da Câm;'::',t',,.t'
do�:i\:;}j�tàdq.s,,;·,éxpo's 6 sr, G�;;,l�"
as�,: necessüt�,de'�' 'otõame:l1târl�,;'�,

,...,.:c.:> ""_ "

da' . t:BAID

que os; 'Sstados', Unidos, Ca�?(1i!
-, , �-,.

I'
....

e '()! ,'1'03 D211SeS 1e111 os meios. 0",-,

r� ,[k:mel;f�r Í3 "prodúç50
.. '

mentos. a hm""de' ::at,is:iazer,,

"

ruaL) 'B:lqUYlS temp» as, ,-,
(.. ,

' ,

sidsdcs do'o' países menos
_ .; T

_ � " ,

VOl�,1�('tOS .

'

I( "
. A íongo prazo, porém, : \ j ,'c

, <

naçocs desenvolvidas llé(fJ p0\:C
rã;}, resolver ,2�Sé problma ��,(
ma-s alimentos. Ü011� o aumenrc

d'

•

"

Noticias do Balneario de
Camb�oriú
COn:espcnclente CYZAiVIA

'fi
LIDER DA ")\n,ENA" NA,
CAl'vMftA lVruN�CIPAL o

VEREADOiR WALTER
EILERS

do TUrismo de S,anta. Ca

rína l1àvjq_ encaminhado 0-

Iicjo ,aO Gabinete Executi
\"0 da Arena, d� nosso Mu

nicípio, solicitando a indí ,

"caçf;o elo Líder ela Alíança,
Reno\-ador:a Nacional em

Em respcsta lida c�n pln,
l1Ór!O l'e:);.ntemJ?nte, o �'efe
rido Gabinete Executivo de

legou poderes à Câmora pa

cías Visando descc,brir o pa
T11Cleil'0 do veiculo que se

supõ.: tivesse sido r(1l:baelo
por 'P2rn,�l1lbuco'
Rec-2ntemente o Prefeito

Wgin0, Jdio PiO viaJOU ate
I

Ria do Sul, ocasião em qUe
Ó i]ust�'c titula r daquela Rs'

gional o nosso particular
amigo .,clr, H3itor Luiz Sehe

anc;t;ou todos os dados -só.,

brc o 'carro roubqdo e !H'O
meteu tudo ,fazer )1::'�'a des
cobrir ú paadeío <2. 'Rua�"
bem C01110, se possível, a

captura o-s laráptos.
LIDElR LO GOVERNO NA
CAj)"{c'\l1A 'O VEREADOR

o nosso, 2:J:i,ugc; Alvaro An.

tôniQ çla,!i>ilva' f{)i (:!sf_1oihi4o
P jô' 1 o frfilfeito' JI; g i n �
;TDiio. t'ip· PiifA I:Üter $pve1'",
nistl), p,i!" Câmara Municipal

Verear1yu 'conseia de su

as l'Z,S'pousabilidades, traba
Ihando ?lJm ã,lardes' e pro�

cUranqo �el'ilPre f;olucio
Ufl..l' junto aO Executivo os

, p1'c,'blero�ll;' que:, merecem
sUil' 'atenç'.ão,� tE1110S certeza
que em 67 AlI'p,ro' Anrs:L;o
da Silva ronLi:�us,l'f\"llltan_
do c,0>In o mesmo' f�eno(]o e

o, mesmo,
.

�nt:J�i",'3mo em

1JJ;or'.do' Prrigressa ·elo Balne

ária c�e', Cambon�,
Além cis Líder do govêr_

11-0 -o Vel'eàc1or Alvaro, Antâ
nío �la- Sjlva, ta,mbém de
sem'penha' \ com' acerto a

presiden;c.Ia,' da Co1lli,'3sã o
de Constituição, Legislação
'-e Justiça, ,em n!?sso T... êg'isla
tivo.
'CONBTRUQAO pj\.
AGENCIA DO Dei:; fj' À
ASPrRA'ÇÁ.O MAXIMA

DESTl\_TER�A
Imprensa e Rádio desta

regiã:o estão irma.nu.d,as U51
cfl ll1panha em pr�l da cons,
tru �ão imecliat?, de uma

Agê.ncia do (Departamento
dos COPrsios e Telegrafes
na Oap'it:a.l TUrística ele

Santa Cata.rina.
Imporfantí,ssimo memeri_

aI fOi, eneaminhactc pela
Câmara ao Presi4eme Cos
ta e Silva çom cópias às
llossas representr'ções 11a
Câmanl. .C' Senado, bem c{)."
mo ao Diret.or r1.o DCT, ao
Governador Ivo Sil, eira, à
Assembléia Lc:gjslr,eiva, nos

jOrnais e emissoras de San
ta Catarina. e Pílran'.i
'):"ratando,-se duma, cam

Panha, digna dos :!l<.-.iorcs a

plausos, lCQ1),t.inuaremof> ba

talhando para qUe seja 'e\)
l'oatlo de pleno êXit.o , P01S

UC,ssa cidade merece ser be
neficiada çom a constru
ção imediata rlumíl Agên
cia do DCT
..___! l-

VENDE·SE
Vende-se um Armazem

à rua Cons. :Mafra, 101, Tra
tal' 110 mesmo,

!
<,

ti i
MERCANTIL" E

INCORPORADORA:
RASE S.A.
te,lefones 3517.3981.2391
ij ID

t

o Legislativo da Capital nossa Câmara.

JnsUiu!o, Brasil-:Eslados' 'Unidos
Assembléia Geral - "Convocação
O'e ordem do' Sr. Presidente ,levo· aro tonhecimcn-

1'0 de t�dos os ossoc:iados que seré ' reQlixCldo no dia 26
de abril próximo, elej'çõó para nova 'Oi'l'etoria � Con�
selho fiscril: em pHmel;a convocação ils ÚJi30 horas,
com' a 'maioria' dos.�Ócios com direito à veto. e�em se

gunda eOflvoéoção às 20:00 horas com' qualquer nú
mero de sócios vot<;Íntes.

Florían,ópo!is,' ,13, de Abril de � 1'967
,

"

�'�&o: Carl�os' _!ol;ent�n�',Neves,>�• "j

� .<fII>l �". � ,

fr '

-'-, ' _.J __ :-�, _ ��,_ ••--:_-,'_."c-......,:
- �:__ '

.

-

. '.
.

. ��- -���--- ,

,

r ,: A�'l1GA.$E ,
.',

Uma 'S��1l Pilrll."��q�tório" à\ rua- NJP1�s> '::\'lacQ,aQo,' 1':'

Tnitar .a- nraí.'� /Pçr.rir:;t .Oliveíra, ;,f6': ou�_pelo', f'One 2429'.
, _

f
•

....... -,.

Através d�. p;o;ente Ecllbl de
> convocação, ficam

os senhores' Associarias",da' Entidade cOIlViclad'os a se

l'ennirem/ em ;1\..s.serhb'léia, Geral"'OnJ1náriá, a ser realí
zada no, próximo dia :24 .ern prímclj-a "convôeação àll
'2G:OO horas e 'em segunda convecação' ãs 20:30 horas, ,

tsnc10 por local a s�dé sÇJci'al' da' E;;:Úda,a:é;' sita a rua

Trajano 1':1':
í .z., 3° andar 'sala 305. .. 1 Edifício Montepio\,

a fim cl; deliberar sôbre:
, -,

Eleição' ila Nova Diretoria pa.ra�a, ústão 19.67/68, ,.
,

F10rjanoPolis, l1 de abril, ele '1967,

En-g{') RAUl, OLIMPIO BASTOS
..
� Préslà'ente da A;C.E.

,

<

, 14.4,67
--------

W%} .

O Govêí'n� Fe'deral��bo,llu '1), impo�to ::sôbre o luc:ço Imo

biliário c fExOU' �,:sü;;i<\\'m' apenas 1.0; ,(umrpor ccnt�).
�� ,; " (' �'.' ,

,
,
-

'VENDA

Rua ingelo ;La Forta' llQ - Casà de���nadeh:â, c01n' 2

�uaJ'tos; ���l;" cOzit.I1ia: b\l,�heiio,' áre� 46,;i0 mZ' - ;"penas
%,000.000.'-

'
'

r

� Uua 'Gerai·, -Bairro:'Santo. f\ntônio 4a' Li"lJ{la :__ Fem em
,

hcnie 'a·o �r,l,�p'ó: E,sê6Iàr, -, 2 eas�s ,dri,c,àlve'nl1otia - sendo

que a m'liór-'tem,:·3 'Quartos, sala, eopá, "cozfuha, banheiro
� _

.."

�c-\ 'i
"

t
• : : � 1;,' _' -., -.

\

completo,' ;w-ç d,e.:emprega:da, abrigo ,pat�� �arro; ,rtlOtor elé·

trico p�r�'água, cas�,rripÍlor ·pldíS·ciro - t,etrcnõ '3''i:x500, cr$
-

\ "

12.000.000.

l?azenda do
�

Rio T�vl;lres - 1500 Qle'tros após o Projeto
do GlIclo I,eÚ.;i�Ó', à;.di��ija, 'na estrada qu�' vai ao Ribe�ão

'(la, Ilha, Chacara com 5000 mts2, duas, casas' de madeira,

pintadas' a óleo, com 55 e 28'mts2. Uma garagem de madei

ra e um galinheiro suspenso para 100 galinhas plantação de

,írvol'es frutíj'eras, terrenp todo eercado, Caixa d'agua, bom-
,

ba manual, água encanada, sanitários nas duas casas cJ'�
5.000.000 a vista ou a c,ombinar.

nua João Meireles sln - Ponto fil?al do Bom Abrigo -

Coqueiros - casa de alvenaria, casa de sêcos e molllados,
com instalação pe bar e sorveteria, vel,lde com estoque apro

ximadamente de cd 2.000.000, facilita-se o pagamento er$

lS.000.0OO.

nua Almirante,Lamego 11.0 332 - Casa de,madeira, com
I

!'í5m2 três quártos, sala, sala de jantar, copa, cozinha e ba-

nlleiro COmIJleto, terreno 734,80m2 cr$ 2.000.000 a eümbinar.

nua. Servidão Vieim 46 - AgTonômica, casa t:le alvena

ria. com 2 quartos, 2 ,salas, Copa Cozinha, b�iro eomplc
to c llorão habitável 'com quatro peças, cr$ 12.000.000 em con

dições li combinar. '

Ruà Manoel LOl)reil'o _,., 75 - Hairro de Sant.o Antôni(J
- Barreiros, logo depois do posto de ga�lina ,São Sebas

tião, casa com sala"copa cozinha, banheiro, sala tJe costura

e 2 quartos, terreno' 32 x 45; garagem, piscina, árvore fXllti,

tiferas, galinheiro, viveiros, cr$ 12'{)OO:OOO,
Rua Desembargador Pedm 'SiÍva' iI.O 664 - Coqueiros,

Praia do Meio, Casa de alvenaria" cr�"2!.OOO'{)OO, com �O%
de entrada, saldo ;,t combinar.

IMOQILJABIA A GO"ZAGA
Rua Deodoro, 11 - Fone' 3450
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Ao iniciar-se o encontro "histórico de PUI'lt'a .del
Este e ao, surgimento dos primeiros" debates oratório's
no decorrerd« cencleve, o �rasil se fi'rma a'o� o)hos" da
maioria das,�,epúblicas 'do Hemisfério como o port'o
vox do Continente Latin�-America,,'o:t,.l Nossa delega'
ção está fadada a desempenhar um papel de prí
mordi",1 impoJltânda na Çonferêncio, na liderança de
um >grupo' doe n,ações que se embrenha na luta heróico

pelo d'esenvolyim�nto econômico. U�� desenvelvimen
to i.,teg�ado, hu'!'ono, que jamais pode ser 'c�mpreen-'
d,id�','o,�o uma �ção mendiga e suplicante.

,

A. imagem que 'muitos brasileiros ain�o' fazem .do
nosso País, não, coinCide, 'em absoluto" com' ,a idéia

que se �ferece ao resto, �� Ámérica.', As ,c�ndições
I l' \ 1 • I

subu."anas 'em que, vegeta, uma ponderável parcElla
das nesses poplila,'çõe� são um fato indesmentível. Mós'

(",111 'ó gênio das artes. -

Presto, assim, a minha 110' isso não impede ",'qúe, gí.balmente,', sejamos uma po-
menagem à sua, atual Dire- tê�cio industrial 'diante do m,undo su6'desenYõ'lvido . dq
tora, em eujas ativida�es América Latina. E é justamente i�to o que n'os' dá uma ')' Isto comp'reendeu o Brasil, cremos que interpre-
confio, porque sei dos seus· \ 'b' 'I'd cf f 'b Ih d

'

,I -,

Incomens,urável resppnsa "I a' e ace aos: tra a os tan o; ao jnesmc tempo, o pensamento quese 'que ge-esforços para \. tornar eH·'
"

ciente o serviço que se Ihe que é�tão se �esenYCjI�e�.do na Conférência
,! do,�d�re- nera,lixado das demeis nações latino-americanas. Nos-

atribui, dentro do nobre sidentes Âmerica.nos, aos olhos, das, nações irmãs '!do sa importância geog�áfiéa e �econômica, requer tarri-
estímulo do bom ,gôsto e Continente. bém a nossa afirmação política e é j'fstame,nte 'isf� o

da cultura. A posição de liderança continente] '�ue .hoje des- que 'se está verifica1ndo no encontro 'de Pu�ta dei Este.
Eis, "porque ,me permito frutam'os é s,ob tedos os ponto,s de visfp jUlltifi,cável, ,- A liderança que conquistamós naturcíl:mente na Amé-

sugerir-lhe ,d'�qui" �lgUl1las prindp'ol,men'te diante da exata, 'e reolís,ti�a, 'de;finicão rica Latina es!á a exigir-nos uma posição serena, 1'0-
idéias, .que não destoariam, Ja:"n�ssa toiítica externa, dci'ê:lá pelo'" 'P�esid'�rite Co��ta ,réh� soberana, em defesa do,s interêsses nacionais que,acredito. da ,alta' ,. dfretr iz . " " ,

,
<' ',c' Silva. Cremós, mesmo, que êste era o pronuncia- 'de resto, .refletem os interêsses individuais das naçõesque' a professôra QIga" Bra-

sil sabe aplicar à Diretoria' mento'que a América e os deítlais países do Hemisfé- gue,compõem êsse bloco ávido pelo d�serwolvimento ,e
de {]u1tút:w (lo,4Estad,o." �,(it·', .'ri,(> esto�âj"" � ,�spe�ar d,o_ nosso _'Govhno., Nossa situa' ,,'elo tr.a"quilid'ade 'democrática:
tcs :q,e-' 'QiÍ:lis:", Iou:v,;1 ',às-�suas: o,' ,.' : ';",," '.\' "",' ,

• '
,

'

-i- " '\
,

-

"'í-' li ,.
" � •

� ,,� �. ";J,., ...\ �
"

' l" J.. �

��iC!:;�:�!es d:�ti:t��::,ua:!�
,

D,s Rum o's' d' a',
.,"

O'''p'!,os 1-,ça-o'dentemente com o, objetivo ';
de incentivar, entre' os ,que
ensaia1n as diversas artes, ",' ,

"

\
,

o prosscguimento dês�es N�o há como se negar que está sendo di'fícil para -tizacõ,o estarem sendo 'atingidas, em 'escala animado ..

belos intentos, Pena é ,que o MOS jazer ol;lo,siçõo ao atual Govêrno. As' med'idas
.

/0., Isto porqúe' a c�usa q�e,,: inicialmente, pretend.iam
pamps sejam, tiS q�cunos "O Presidente çtlsto:.e Siliya ,vem tomanda desde que liY(H ço.:no um� bandeira de Juta oposicionista, foi-
"'" lil1é (lhpõé c �lue llte mi.o 'CI 'f' d Ioc' -

j,'ddi" I ,'o J
•

'd d
- ,- ,.

G' ,':10 '1-, H' Ia I) 1,:,\0«;:00, no sen,'l o c pr�move' a ; l' I' (€I!r:cnamente tira (I as moos pelo pl'O�"IO 0-
,

I
- I ,.

d ,," 1 - ...l '

"

b"
- .

h
. ri '

""1(1 ,H.l�QO ue"nocr(l,�lca o r,CtlS, estoo mcrecen",o.. vêrn'o CfU;� oU�tO o jehvo '"noo tln a ao a�su'mtr o - 0-

,e e "�e
_ generalizado,: aplauso popular, desarmando 'der sen�o, o de p'romover o desenvolvimento, junta-

ê'uaí1:jI4Cr tentativa oposicionista que
__porventura qui- me�te c'am a normalidade democrátka.,

�.ess,e contrari,á-Ias. Por <;!utro lodq ,a simpatia pessoal As�j,!", é para s� considerar como altam�nte- sin-
do �résidente conqui,sta dia a dJ.a mais confiança ini- tomqtica (II, qtitu,de d/e ",ma ponderável corrente da
bindo a,q,uêles ,me,mbros, do NPB que ainda alimen- Opo�içõo" que se_ inc,�inava p,are a formação da cJ,ha�produção literária contem. .

l,lO�'iinca, e no terrel}O dos tom es'pero"nçás de",angariar subsídios com uma poli- m�.da' "união nac,!onal�' ",,,om o indis�arçqvel objetivo
i,:studos c do pensamenfo', tka de� frontal oposição ao Govêrno.

,_
'de,vir ,_ post.eriorment�!, a.�opoiar O GQvê'rno.

"

expressos através das ]êtra" Entre essas, medidas iniciais �o Presidente Costa
-

-
,

'

'iiacionais, IlFo'noções ',Ie S'I' d b
.

b A d'
,-

d MOB' f'�
- e I VQ, qúe, epn gran, e pa,rte, o tneram 00 repercus- ',c�rrente pesse, Isto

-

o procura agora ,-

senti,do oticnt:idor (ta opio '

d
'

sõo, há que se alinhar as relativas aos funcionários in- xar-s,e no p,rQ�lema "ÇlS emen as à Constituição, me-
nião popular, tão diversa· < " ,

"
,

' • ,

te, tino,s, ao Impôsto de Circulação de Mercadorias e à did,a útil e necessária', é verdade, ....orém inviável non.Wllte e COfl1plcxamente so- - t'

�iç�tada,: nestes pltim.os tero� p�lítiéa ,ederna. AI�,.m �isso h'� OU,tras que, embora momento. T1�ta-se àpenas' de' marcar uma posiçio
IH)8-, ,jlOl' uma liteX;;ttura- �'i· ,enc:ont-rand'o, restricõ,es ep' certas áreas, ultra.passam � doutri�Ó�i�, porto�to il;;�uficiente p�ra justificar u�
,�..... � .... "'-''''*f\''-<:Ví'JI ':...i·"-�)"�� ';'�.:J'''';;;<� iCI. :>f{, }:�, ...

'
- • '_',' '-(' •

_

". �,' '.

n�;��r::al��ã: f�:::' dispen.
cunho lib�'ral p�ra êl1egar mesmo á'té. à,'h�G:,�vC?Pt"çle_i' c,t>.M�9.;f.���!U<� .���0,�4s�a, ,fran�am��te, ���trá.r�.o
e à tolerânci_a. 'É o 'c'aso da decisão sobre o Jornalista ',ao G,uvernr. ',Sera In�,_�!ra",,'ente d.esprO,'I(,l� iG'é:ft:'iXS'Ig.11;i,�I-di'oso em demasia a reaJi'l.it· , .

-

d Hélio Fernandes, por exemplo. caçõo qualquer éspe�a"ç,a de, que o Govêrno se, en, ,co-,çao e palestras' periód!clJ,s, '

aoessíveis à generalidade do Tudo i�to, en"tretanlo, embora pos�a' mer�cer crí- minhe para �s trilhos deTocráticos sém n,enhuh'_l� )fôr-
público, yisàndo, à aprecia- ticas dos setores descontentes, demonstra o empenho ça põlí,tica org�nixada. Há uma linha de propósitos e

ção, senão' é interpretação, q..,e o Presidente 'vem faxéndo pára que 'seja efetiva-' a eo"sc:'it�ncia deri,ócrática da n�cionalidade eleva-se'
de )ivros de recente lança·

'
, '

b I" d P
.

"

I" ,. d'- mente esta e eci a nÓ
,
OJS, a normalidade ,democrá- infinitamenfe mais � to que a programatlca e uma

,H,lcntu; ou de vell13 lJroje· " ,

1ica. Assim, a Oposição, cUJ'a maior motivação, no Go- hlcc,ã,o pofítica het'eronPneo" emanada dos rigores deção do pensa.mento literário - - ::p"!

brasileiro. Com isso se pre.
vêr�o do ,Marechal 'Castelo Branco era o caráter rígi- úm- Ato Institucion�l. O Presidente Co�ta e Silva cum-

wl1i�iam., talwz, as deror· cip e, a'uta,ritário que êste vinha dando ao seu Govêrn'o, pre honros�mente � 'l'11issão a que se pr�pôs, ao in"es-
l,iações do conceito das fie!'! l;I(;orl)' p'ràtica,"�nte desatmada com as medidas 1;it-se da faixa presidencial. O R,C!ís vive' dias d� justi-
':iêtras !>útrÚls, que tão 'nuII. '

' ,.., ,
' ''<'"

normolizadoras do Govêrno atual. ficado, otimismo, a�sioso pelo �desenvol�imento' ecq,-,t!i ,l belo anda' por:1'Í pela [ '-,'
' ,

E nõo �eria, ,demais acres'centar aqui -' que éxiste, "n5mico,', e pela pax social. Que sejam alcançados ,ês,ses, .rjm;ompl'cCJ1sii.o da grande .

JlJ<l.S;,U e pelo�_calculado in. M �0�II,íqa�e, u�C!, cert� frustrqçõo nos setores mais o�ietivos; "para 'o bem d� todos e p�u.a' a .hili:idad� :"
tulto dc intercsseiros lo· ulI:licals do MOS pelo, fato de essas metas de democ�a- geral da 'Nóçõo'�., , \'-

illcntallores de ex_{)loraçáo
da lllcntaliehide popular.
'Chamur-se,ia a isso,' úllli· �

,to propriamente, .obra, rle
cuUiu'a p�ra o gTan'üe )Jll'(!'tiO' �

•

�
.._

,
,

1511eo, 'a qumll gera]n1eate :se

\�iJilJlÜlgenl; nos mercados ele
,Uvros ligeiros, 'pubIicaçõ.�s
de péssimo gôsto. com (IC-

,,sj�strosas consequências não
só para a formação duma
'(;Jevada consciência" moral,
'lhas também para o imlis·

,pensável bom senso a�tísti.
"co daqueles que, por ciro
cunstâncias b�m compreen·

sí�eis, não disponhaQl de

mell10r "'lua através de
, ,'"

\"

suas leiiuràs cotidianas, ,

Não", faltam, entre os

llle�nbros. do Jl(jsso magis·
tério e instituições cultu
:I;ais, >pesso,is que, pelo sa·1

bel' e pelo ,discernimento
cspiritual, possuem as qua·
lidades necessárias para
uma tarefa dessa natureza,
Nem se esquivarã,o êles a

um serviço em que, por
fôrça até mesmo de suas

eOllvie\çõe,s, haverão de com·

prazer·se. Por �utro lado,
as 110bl'es atividades da Di·

re(oria de' Cultura "S'eriam
acrescidas em' extensão e

lJl'-ofundidade, nmh setor de
partícular influência sôbl'l'
o pensamenlto das 'massas.

I'ara os que, COlHO eu,
ilcl'editam no poder das
jdéias, como per�,Ianentesmóveis (I<t conduta humana,
é asslllüo êssc que convida
a eOllsidel'açues as autori·
Ilades jJúbUcas às quaill' sc

atl'ibuam os trabalhos de,
difusão do saber, objetinm·
do o apl'csüan,cnto :mental
110 ,JOVO Jlara LI cOlwenién1c
iJ'(el'l}H:ta�'[w üus úircUI)S e'

CULTURa,�
BOM GÔSTO'

GUSTAVO NEVE�

'renho na conta de um ór-

gão importantíssimo para a

difusão eultural, !lO Estado

a Dírctoría de Cultura, da

Secretaria de! Educação.
Corresponde, sem dúvida, ao

um elevado imperativo .de

descnvolvimentn espiritual
c, muito especialmente, de

orientação, nrtístíea-cultural
do povo, Não' tenho"a me-

" ,

nor dúvida ' acercá da,' In-

tluêncía benéfica que' pode
exercer - e }:l'eio que está

exercendo na educação
popular, por'meio de 'inte

ressantes promoções de
,
tí

ualidade espiritual, na 'fo)"
ruaçãu' duma mentalidade
coletiva mais familiarizada

Pé' UlltalTl mah lreclui.'l)�ia,
-'nl�ssas 'rcalizaç;ões, a'te"J He'

\

log,l'l}�se atra,ir par;l e, :IS 't,

�ntel esse popular mais
""el'llhluamcn te. E 'pena é
taUlb�ll1 que ainda não haja
eill}Jl'eelldido, no âmbito üa

liderança

ir t;t rtl ê Â.T ;CUI:.ADO
, > I ,

o 1\1;'llistério ela ,Justiça eOl;sultou" a I Procuradoria""
Geral da Justiça Militar sobre a situação de alguns elos
rna,!s importantes eXilados como primeira Provid':llcia

"

c1e<.tinacl,a ,3 balizcll' o C?l11�cl'tal11ento dOe governo faCE
" à eve'ntua lidade, de oub;.ós politi:::oS' banidqs repJtil:em o

'gesto do sr, Juscelino Kubitseh, k,

Até o fim da .tarde já havia Co Ministerio da Justiça
sido 'informaClo :::obre q situação do ex-gov0vnador do

Rio Grap.c1e do Sul, Leenel Brizola, que tem contra '21e

três 'Pedidos de prisão preventiva:' �ma da Auditària de

Marinha, outra ela Auditoria ele Guerra do I ,EX'êrcito
e uma terceira da AuditOria de Santa Maria, no Rio
Gl"an(1:e de: Sul.

Um quanfic.ado membro do g'over:nà disse, hoje ,que
as' r' centes declarações cio ,presidente!,! Gosta e Si!va e

elo ministro Gama 0 Silva, de que os exilados pe,derão
vdltar quando o desejarem, não devem ser interpr':,ta
dos senão no sentido eXa te, 'das intençõe;;: o '< 'Xiia clo

pode volün-. mas cons:iente de que, estando processa
do,' t- rá c:e Prestar contas ao Judiciario,

"Os que �10ltarem ,�dissp Jl' referida fonte - se

rão implacavelmente justificados,"

o governo não aCT'8dita, P01:' 1l1, que dC('�'ra uma re-
\

\"oLlda de eXilad0S, pois 8. cituação _de muitos deles e

bflstante delicada, O SI"., Miguel Arrae,o, par eX",mplo,
�stá c(ndena·do a 17 laDOs de prisão p'e'la JUstiÇa Mili

tar cio IV gx�ré,itd, e ao ;:les'o"inbarcar em. Recife "sera
logo detido e ficará preso até"que obt�nha' da \ Justica
ou POr,àl!tl"O meic: s,na liberta,çii:o", Situ:xção ident.i:ca" i
a do ex-d:put.ado l"'r.andisco Julião, atualmente 'exilado
'no MCXi�O. com�, o ex-governador de 1>ernambuco, tam_'
bén1 condenado pela Justiç� Militar,

As" notícias de qU'e o SI. João ,Goulart' esta-V-Ía se

,pr:rparando para regressar ao Brasil nãcl obtiveraíl1
,credito no Minis'teriO da Justi �a, embora ali� não exista
nenhum processo' contra o ,ex-presidente da Republica"
confc,rl1le informação oficial Lia As,�', ssorj a de lmpr ,n8a
do millistro Gama e Sil'va, É que estú o governo in'fq[
mado de qUe o !;ir, João Goulart nãct deseja transformar
a �u.a volta ao pais numa' a\'entura, prjferinclo ant 's
('(;l1]1r',cr", ';\Ia eX,\ta posiç8,O face aoS pr(,;.:e,sos em que

l;;sLá t'll'ulaclo,

, ,

F'lortanópoljs, 14-4,117

ção atual' não,��érece apenas a atenção dos homens

públicos, mas também _' e em larga escala - dos

soci9'logos, dos historiadores e dos 'economistas.

Qú'ando se, af'igu:ra; l'êste momento, a criação de'
um Mercado Comum JLat'ino-Americano, está em jôgo
a própria afirmação política e econômica do :Continen,
te. A pretendida criação da Fôrça Interamericl'Jna de I

Pez, ,na' hora em que a América Latino' toma consciên
cia firme da sua necessidade de desenvolvimento, sig
nificia relegar a plano secundário todos os sérios pro-
.blemes sociais que afligem o Continente Americano. A
," e'�ra�ic'ação dos �ales e as sQI,uções dos probl'emas de

i"fra'-�strutura continental, sobrepêem-se ,,' qualquer
ry\�didó militar' que se, venhO; a tomar em benefício do

d�s�'nvoJyimento' econômico da América, 'nessa hora
em que: !-Imo ação social se fax muito meis necessário

que qualquer !:'tedida bélica.

.>" .<

",

'o,
, ,

O" 'Qut, OS ,"OUTROS DIZEM
Fõr.;HA' DE' S', epAlULO:

-

"Se e aos jUris.tas quê> c€rm.

pete dar a ultill1a palavra sobre a 'subsistencia ou não

dos j\.to's InstituciOl1�iS (. CGmplement�:res, �o que diZ

res'peito às pesSOaS cujos mandatos' foram 'ca,ssadós, ou
cuias dirJitê;,s politi-C03, fOl;anl suspenS0S, nem por i::;'lO

deiMia de ser li�ito examinar o a::suntb à luz do senso

'COl�lU�l1 e d'as implicaçõ�� 'de varias ,naturez'á,:i que ele en

volve. O lninistro da Ju'stiça, em Parecer a resP\Ji-tà da
situação de 'U(11 'jc.rnalista cassado que ?ssinolf comenta_'
ri0 politico,.' entend::' qu� as praibiçõ,es antes estábeleci-
das continUam em 'vigOr; o jOrnalista teria, assint, 'iÍ1-

".
,

�

!
fringiclo disPositive. legal, sendo portanto passiveI de

, punição, Outros �min'entGs Espeçialistas em DireIto,' no
entan)to, acham 'que a vigencia {loS' Atos ';'Institucionais

'

, "

e CC,111plemental'es exting'uiu-soÕ qUando entrou eh1 'vig'Or
a n'ova Co'nstituiç;ão 05 de março), '1�8,6 mais' poden
do 'eles ser invocados' peiTa enq'uadra,r ou p�nir qlvm
qmr que seja" (

\

ESTADO DE S, PAllLO: "Na -nora em que se ferel,11
aS PrimeiraS escaramuças oratc,fias ,ehl Punta, uel Estê,
num ,am,biente dominado péla desconfianÇa d03 :peque
'nos., em, fac:E1 dos gr::.ndes um fato se destaca a' que -não
\' .

.._
,

,)Jod')l11o� P'erl11anecer insJl1siveis: ,8, maiOria elas Repú-
bíicas do Hemisferio tende a deixa� de encarar o Brasil '

como o porta-voz .do uma America Latina mis:rave1 e

subdesenvolvida, p'ara �'e�· e1)1 nosso' Pais a ar:neaça de
"

um imperialism,O nascente,"
"

CORREIO Dl\. MANHÃ: ':Nião restã,'majs cÍ.u'vida ds

que a política' externa do mar'echal Ce;St'a e Sil \Ia clifen'
em muitos pontos ess,enciais da ,politica de ssu qntecôs-)'
so�, A eonfei'encia de Punta dei Este nad,a; teve de idc'O-
10gicd, Fixou-se ne;s ProbIemas eco'l1omicoS ,'do cOl1tinel1-
ts', FOram rel<!gadas à insignifieal1cia as, t'eses sorbonis
tas sôbre segurança, interdependenéü( dependente &:
frohtci�as ideologica.s," '!CJ
, ' ,

O JORNAL: "Para jmpor aos Estados :UnidciS C'E'tU
Punta, elel E'ste) uma li�1ha de co,mlJOrtamento que pos
sa constrar.ger' o presidente Johnso1'1 e até compl'eiU1e
tê-lo na polítiCa int�r11la, 'não S'f,' há de contar com a

delegé'ção bl'asi'leira, pois tanto nos situari,a muito ma],
.l1em de criar situações que poderiam ser irremedia
yei:s,l,l

, ,
. ,

o ESTAD,O'
." .'

O, MAIS ,ANTIGO OIARIO DE SANTA CAtARINA

DInETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos 'Fernandes ,de Aquiu? J

POLíTICA Bt ATUALIDADE
o de- elar

('

"

, < �,. \

ta' de vién�, .:_ o Vielína
,.'Ense:q.l:ble _:., que Ve:ri1 ,ele c0tu

,

pletâr ,UlIlia, longa, exc'ursao ,pelo
"

<EXtl":>mo ,,-e"'pelD' Média ,,0]·ient�,
"deverá visitar o' Brasil �e�i j'ulho
'OU' a,g'ôsto, No l:oteirO elas suas

Glauco Jc,sé, Côrte, .'
.. � .� -

�

, � >:
'Devendo terrpil,1ar no prÓ!-

ximo dia 28 o pr;azo,pa;ra,a:'entre
ga da declaração' ete re�climenltos
das pe�30as fíSic_p;s" pare'ée-,:n:os
op0rtUl1c, tecer álgumas ,consi
derações a.resp<yitp dd3 abatimen

,

tos ela l.enda bruta pel'rnitldds
-'" ,"peJo' Reguia111ento tIo ImW<;to de'

"\

Renda, tendo pré'sente as infci�'
dências �lais, frequ�ntc'S' i1ái'fué�,
dia.'gerál dos ccúttibti;Íiees,' i

Como' se ,sabe, a ,renUq_ bru
ta ti constitlüda, dcA ,rendimentos,
tríbutávéis 'recebidos -dÜiante o

ano" n-:enÇJs aS déduç6es, C�biYeiS"
na ,cédula' "C,", que" é, onde ,se

classifica,nl' os rendiment;;:;" ,.' do
traball�') assalariado,

:
'

Para ,efeito- de ,al��r:'cão' dG'
renc!a, líquida; pen;1ite..;s�' a -di,
d tição, a título' de 'encargo ' Ue'
família': da importância de 'NCr!" ,

l.q65;OO 'Pari cada d�'pepdcn�:j,'
consi,derando_$e c9mc� tai,s,,' o
'cóú.juge, ,OI> fIU:w,s' e, , �s del,�ais
,depenpenp-es: ,se houver.:, :'

. � ...

'"

Podem,' Ser 'àbiatidos' c,s, prê-
mios d� vida pagoJ, a clirprêsas
rra.ci-Ol1aiS, 'ou às autorizàda� l:a

, fujl'ciÓila�' '110 País, até 'o ÜlnJte
máximo' de' NCIR$ Ú2'7,OÓ" ,;'nae:

" '

,� zy
. podendó, ultraRassal', '(ln cada

'!-
' "

!
.. t� � c

r

g,a:so,' 1/6 da 'rehda:, bruta ,j}ec1a�
,/ '-rada. - " '1":'"

"

'Igualn�en.te" i)Ode���; s�r�: ab?o,
tidos ,03 Prêmi,os- de sciJlro' ,de,

-"
'

"c '

acidents's, pessoais'.e o:s ,d'e;s(f;iÍ1q�:
dC!3. à cober't1:lN çle- 'd'espe�'aS de

llospitàlízação � ,cúida«bs",il1;édi�
,cos e "tl,el'1tários, relativo'�",�''.@>CO 1

,

"

'tr:ibuin'te SéU ,cônjuge' e'" eJDen�
" ", J'IH,' ,

'dentes. nos tell1l1Q,s das �� ,condi�

ções �xigidas'.1p�ra, o

"

,,'d'<?:
I seg'uro de vidi. . t, l � ,.ih·

,

Em ambbs',los' CaSOS, exi�,e�se':
• J � Ir " ... • ,,) , "

, � .'�," ÍÍ;clj,c.âçàe, llO fOrmlll�LriO:. '])j:,9';
, 'i;r'iP,,-do ,non1e da' S: gura:'dé:�r'a � �cio\

I ;;. .._
,

,iii,
, J

, I!; (I .\:Ji;�,I1k1nJ.cro da apolJce. ' ':,,', , ,f�,
,...

"I, DOS 'ENCA,ROOS;
DE FA1V.liLIA

II, DOS PAlr:Il".�i!:N'l'OS,..\
MÉDICOS E DENTISTA"S E
DESPESAS DE

HOSPITALIZA<CÁO .

", 1
'�"

...
•

, '

O:; gasros Jo coútl'ibuinte ou

cL p'BSclC:a,s 'comprel?l1,c1idaS nos (continua)

"

'.
'I,
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dOii1llll!_' @$s'"�tl2dc !'lei cnélise obi'<l�'ive e rod(i)!l'i til �,' Í'e:'"
�!��;�'1idlo' 11'Q"t)$$Cl !'8ü1iidtllldle soejel �twq''fé,s de ai�1�, "(i!ilí'�le�
h.lalido:de' �utêl'1tica e integrada com a nossa genfl:e., 4-

� S'OE rói' fruta dê�se movimento que, e,�' t.odQ o Br(l':
" �;

: �ossao colun� volta hoje, após', olgu'm te"".;po, de' sil; tomou suá posição ��ontra o que se· poderá de�
o'��n;�ici." Nossa' presença reflete, inegavel�entéJ uma 'mino', de elieneeêe cultural.

" ! 1

no�a:', f�sé :da SOE,� q,ue' se renovq' e' desenvolve neste ,'Talvéz �'hiô:houvesse� por. parte de s�us ,hIlru:!aôti\
,êp', "sexto. 'an.o 'dei existência. Assim, cremos -de bom res, 'cons'dêl1cia im:ediaÍ'a dêsse nôvo fe�ôme�ô\ pô!'
�I�itre" iei�i.Cicirmos esta'colima com Ú." relóta "da " Y'lcó�culturaV nos pr'im6rd'ios da vida dest� Entidad�;
histõ�i� 'de" no��� Entid�dé. Os léit�resJ desta 'fôrma, Os 's6cios f§funda(Jpres CId SOE (apenas q':!otro), quando'
poderão 'ter ':Imo idéia mais ;precisa sôb're' a SOE�_..jul- de 'suas primeiras ,reuniões, visavam tão somente',. o'

�a�do,"co� melhorés conhecimento' e compreensúoí' 'aprimorafnénto da arte de falar em público _'_ d,aí ,�
os �'pii1,iõ:es' aqui emiti:d41s e d:eferícHda;. 'nome de Sociedade -'Oratória. Nã� durou muito; &�t,e
',.' À ,Sõciedode Orató;ià Éstreitense, (50.E)' é uma'" p'rop6sito. Sentira�m, seus fundadores e' primeil'Qs as"

's�t!e'dad� ci"i'l, fundad� e� :0110'111961, sem fins 1 ......._ s�ciod�s, q'iJe a 501::' não 'p�d�ri� 'timitar-se a lima ',fi�
,,', ,o' , �'

' "c'*à,tivos;· d� 'éJuraç�o"in(f'eterminodà/'C'bm� �edê éJ;'f(iro ,': ",q1i4éde ,t,ã9�'i:(s!:f�ta:',E{;�sem ��i$q'ú'�r," (iãffip�om��;
M' ':0 .ia.;!�,���,: :", ,:: <;tf.'�,IiéJ'jitrit?' do;:�stle'ift);'" nest&""êa"'p-ltó'l"''rar't. "l?'õ �·aos··"\ �oin" (1 i:ultur� de nossà" sociedade. Petrc�be.HH'rtI _êl�s
: :����1�ln?:(;,6�;�;:t'� "\" ''''''i���t�t,o�?:' P�,:t��'tô� jôridicomente, â', SOE �é pessoa'j&i "q�e:o estudo 'da r�tóri�a pura, �ão passa �e um dile-

, ,

'

'-;:- e111 � ",�' ':'
, deJi;ca de, direito priva,dó interno, constituí�o de OCOI!'- tCli1tismo', inexplicável num B�asiLcheio de problemas

MuLHEFrES 'EIv! ,�u$A �o', com' o estebelecido no art. 16.' e segs. 40 Código" secicis. 'Tanto é que, já em seu primeiro estatuto. fi-

-�ns,Ul��, a�é" 14" ano.':!:
'

.: f:ivil "Bràsih�iro. �ey:idamente c�,n'st'ituída e regi�trCl- ceu con�agrad�' qu� a SOE te,l'iq por _ finalidaçl'e 0:0-
ji;Â;�:' ',' DOUTOR. , 'da � -à}OE' é, tit�l�r �e direitos e obrigações na ordem primoraménto �a oratória de seus essecíedos e de d'i-'

,

jur_ídj�a de nosso país. 'I fundir e levar a cultura' ao, povo florianópolit(!l'Ioí' a-
-: 'Sup-';fundaç'ão, �m janeiro de 1961, id'entifieuva- lém de outras finalidades de caráter moral 'e '�ult&.f- r..

'se' êo�m,',hs a�!S'eios da j_uventude brasileira, empenha- rol.
dó' .,umo: lU'ta intransigente e em' t�rmos nacionaisl
êonfi� �: 'igriorâncio, Ó onalf.àbeti�mo e a cultura 'alie-

-

"(. (,,' _,� " '. ' -

-

,".
I

�

>

�", "

• '
•

,
,

na,dc�1' 'de �o,sso� peva. _Na ,verdade, ,a partir da decelidOl
,., " ,," /' '

,', ' ,

dé: '5p,�:, detia9,róu�se, �m todo ó país, u'ri movimento'

intênsiyo é,nt: f.�"Õf de� u';'a cl,lltufa' genuinamente i,á�
,

,

1

f: �:
-

::,-,�,
;

•

�

��:cr������>����"-"�����--
__
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CINEMAS
CENTRO
São José

, às a-e 8 liso
Rod Taylor

DOris Day
-em-

A ESPIA DE CALéINH�

para �:n:�::"�etrocôrol',
Censura até, 5 anos.

, '

TV' - .;' Gaucha,
chegar.:

que está

'J" <

NA vitrine da Farmácia Cu Bitz

da-i-

'às 5 e 3 hs.

, Be�har,d\Blier
.

'

"

cra�-re�

Bloo'n
.:..::-em-,

,ALTA' 'INFmELID�WE'
" d,

'

, qen�Uta: áté 18 .anOs .
.'

Vem aí
í

• •• DOUTOR
JIYA.GO.

ROXY,
,

'

/
, às 4, e 8 hs.I ! Y'

Renfl,to Salvatori
,

�ylva_ �oseina, ,

� -em -�
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Desta :for:�a, a 'En�ida,de çomo um todo c'��p,��
�ndéu o sentido históriCo de sU,a �arefa e J>a�tiM p.ar�
uma atuação consciente _e decisiva, 'p,fOÇU'ftHlI"O 'des

pertar em 'cáda' Jm de se�s s6c�os o est'udo sê�io
"

e,

consequente dos outêntic�s valores cult,urais' do país.
•

I 'fi. � ,
_ �', ! ',' r

,�evC!nfando para a discussão, t�mas de inter,êsse rja.-
, ,do,nal, e submetendo-os, ao di,álogo fran<:o e, honesto,
-O" SOE, desde/seu início, 'constituiu-se nu� instruín'en
'I�o de

-

�'onsciel,tizaç�o de seus associados. 'E5t:e�, de.
Clcôr,do com suds incli,nações nàtuÍ'ais� encontrar,am

, _. J S-I ,;

na SOE q oportunidade e estímulo necessáiraos pôr.,
dé,erivol�ei'em seus estudos, cóioitClndo-sob C! opFéci�
ção de uma critica árdua e, ,implacável,' m(i5 $üi'lcert
e cOi'lStrutiva, sua,s opil1Uíes e idéias. Sem se/imiscÍ,:i�
em política partidária, clliscub'ia-�� )ivremente sôb�,
Política, cMja opiniões nem sempre eram co��er9én.
teso Também a literatura, a pintl!.!lra� o ci.n�m�, a,-,E.
conomia, a refigiõ9 erám alvos de debates e di,scus ..
sões e'm suas reuniões. E, o ,finalidade,- era 'uma úni-
ca: dar uma formação integral ao âssoJiacl.o., ' ,

Este qeveria despertar:em todós ,o� séntidos, ,paro
uma vivência plenamente identificada com os lPi!'oble
mas da h�monidQde do século XX. 'Dentro dlilstu' per
pectiva de cultura e de seus condicionamentos neces�

sários_é que a SOE nasceu ,e se desenvolveu.
Continua ...

> ,

Comemora amanhã vinte e ci,nco anos de f�1Ii:l.'.:

união, o câsal Antônio Gonçalves e Salvatina Feijó
Gonç,alves, pessoas muito re'làdonaclas nésta capi,tat
,O aconteciménto será muito festejado, oportunidade
em' que 0_ ca;al recepcionará amigos com um jantar

, "

(

em, sua residência.
'

� ,

Ao digno' casal no�ssos cumprimentos.

VENDE-SE
Uma casa sita a rua Tt::reta Cristina - com 'fBf

rena medindo 15 metros ,de frente pop 28 de fund"s.

ira�ar com o sr. Oduvpldo Amaral, pelo telefe'l'\ie

3558. 3558
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Os refletores do estádio

".(idolfo lf{onder" foram ace

sos na noite de anteontem,
ocasião em que Avaí e PaI·

meiras voltaram <I. defl'G!ltar
se em ,CUIl,lprimento ao acôr·

do firmado e11�lJe os doi'>
clubes.

Vencido em Eltu.nenau,

domingo último:l, peJo esco-'

re de dois l:êI!.tce a zé:ro, {)

conjunto a!yicelestc ilhéu foi
tentar a de5fm'r�l, o q:;uc nib'

conseguiu, te:;110 a pugna
tel'min?do raVOl2,T1C! ao qua:
dro alv�ver' e que m2,l'COll.

c:i'Lco tentm" contm quatli'O
do adversá:!'!o.

I
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Domingo próxiíno poderá
surgir o nôvo campeão do

Estalio, isto uo caso de vil'

o Perdigão �1 vencer ou em

pata.r em Jov.çaba frente ao

Comercial. Se tal nãu acon·

'tecer, isto é' perdendo o lí

der: êste, para, S8l' o grande
laJIreado pre�isa ver p Bárro

'so perder ' ülJ' cmpatltr cm

Criciúma, ante o Metropol, o
qual, C,OPIO {) Comercial, es

tá fora de cogitações quanto
à comiuista 6,0 cétro máxLno.

Apenas PerC'ig'ão e Barraso

,têm cfl:ance�I'.1�1J6-is .estac o

prin;lçiró con; ti�ês pontos
de vll.ntage:rl1 e ,"O segundo
11m sÔhre 'aqüêles dois ou·

tros concorrentes' nesta eta

pa tinal 4a, disPnta. Perden·
do o Perdig'fw e vencendo o

Barroso, êste dois termina·

rão o' certame ,.empatados,
devendo, aps1.m, haver uma

ou 'mais, partidas para a de

cisão do título.

HISTORICO DO éAl'\'U>EO.
NATO'

,Esta fôlÍm, qp.e desde a

prinleita dispuh _

da coroa

'suprema' do football barriga
,verde, leva para o sen arqui
vo sua' história, vel'ifiearla

qué 'Videirco, ja�ais deu um

campeã(). Eslêve sempre lau

ge; na quase totalidade das
vêzes não enxergando nem

por Um,binóculo o cObiç".do
�mll1rdãu. 'Poderá acontecer
desta vez, já 'que �s chances

sãQ boas. O Barroso, já foi'

por 3 vêzes Campeão Cata.

rinense; :mll.S pelo esporte
para o qual slJrgiu: o remo.

•

Nunca, foi campeã'o cataI'li.

ncnse de futeOol. e em algu·
mas OpOl'turi:idade de viu

l1ertú, pox'ém com reduzio.a3

possi1Jüidarles de obté-lo.

Nem seu maim' rival 'l'egio
DlI.!: () Marcílio Dias, tam

bém furidado para a práti
ca do esporte náutiço' e com

um títl,lo da modalidade, se

viu bafejado pelQs ventos da

ti.-iunfo final,' embora várias

vêzes ficli'.gse com o vjce

campeonato. Mas, lúi,O' fi

quem tristes, iiajaienses,
pois em duas oCqsiões a c,i
dade portuária foi campeã,
isto em 1931, através do Lau

ro Muuá, e �m 1938, numa
retumbante proesa do Cip.
Depois disso foram. os· dois
clubes aos poucos desapare
cendo dos comentários até

que nadá mais� sO_ll:pemos
deles. Tel'iam sido extintos?

FlOrianópolis é 11 cidade,

que mllÍs títulos conCjuistou:
15, sendo '6 aj;raves do Avaí
6 do Figueirense e 1 do 'Pau
la Ramos. Segue-se Joinville

COi'l1 8, sendo 4 'pelo Améri

ca,. frês pelo Caxias e 1 pe
lo Operario. BluÍnenau pos
sue dois' que consagraram o

Olímpico. Brusque possue

do%s, ambos obtidos pelo
Clube Atlético Carlos Re-'

naux. Cridúma, por obra do

Metropoi teve a maior glória
dos últt�nos anos;' um "tri"

e Tubarão emI 58 conseguiu
um "bi", lev1J,litadG pelo Hel"

cílio Luz. OU,tras cidades
Campeãs, com um' título ea

d�.: São Francif\�o (Ipíran
g-a) ç :Lag'cs (Internacional}.

iniciar os trabalhos de co

bertura do estádio Santa Cu
.

tarina.

Informou ainda a AncIra
teU que tal, l'etardamente re

fere-se ao plano anterior
mente elaborado e que no'

prazo de, 30 dias esperam
concluir os trabalhos.

Com ,os l'esultados de do

mingo, ,o certame de juve
nis ficou mais senflacional,
com o Avai assumindo a li

,derallGa ao' lado do Figuei
rense. No certame de juve-

•

nis apenas o conjunto do

Avaí, está invicto.
•

Domingo o campeónato
prosseguiu com a realização
de mais uma etapa dupla.
Na \preliminar jogarão Gua·

ram e Tamandaré: No encon·

,do de expectativa desde já,
devendo ,numeroso público
compar�cer aO Adolfo Kon

der na marJião de domingo.
Eis a colocação do cam

peonato de juvenis
-

da 'cida

de, após a rodada. de ontem:

Em 1.0 lugar - Av:aí e Fi
, gueh'ense 2 pp.

Em 2.0 lugar - Tamanda
l'é 3 PI;. '

Em 3.0 lugar - São PatUo
4 pp.

t,ro principal o sensacional' Em 4.0 lugar - Guarany
clássicO' da cidade, reunindo 5 pp.
os dois líderes, Avaí e Figuei- Em,5.0 lugar - Postal e

rellse. O encontro' está cerca- Paula Ramos eom 6 ppi

.

Regional Salo�lÍsla será D,O '�Charle,s

,Moriiz"

A F. C. P. marcou data de

22 do corrente para Assem

bléia Geral, quando -será es

tabelecida a nova Iórmuln
de de disputa do estadual,
'com a criação da Divisão Es

pedal.
, , "A reunião .será em Jojnvil-
1e, oportunidade em que D,

..-

li". .do .goleiro Acácio :' qué< bel:t,p;Bcto;, Dl:trl,a '(Krugger i,. R,ogéd,o n, Nazal'ildo; Cava
deixara o arco

'

'cm socorro e RfunalllQ 'Úidgái:); Getítil;; lãzzi "e Clt�tanó::.� ."

do companheiros A
'.,

�Ül�: ��;, (Adãh_)' e vÍcirá; Ziriho� Ja- 'Como prelímínar- ·defron.
tirada Pe�P c,olored::'centel,"" , Cinto, ValiH:í e- BO.cinha.' taram-se América '(Barreh'us

vaíganhar o fundo do:,.arco À'�AI - Aeácfo YA�lemar);' e Wfiiníapl�i, veh�é�d�.o pri
no ângulo dh;�ito. A:o� 36;ni1-:', �b'n._�ldO, Be }(j_'ato;' Neiy e meiro por> 4 xl2, após estar

Hutos, {) rr.iesin'ô, Jac;ntô' "ól; !\'Iiritiho; Rogério � e Nilton; perdendo pm' 2 x. O.

ta a consignar.' Gentil arre-

messa fôrte � fora da. Área
e A.cácio·agarra mas solta,
vado e Acádo chocam-se e'

(1 bula V?,i ter aos pés de Ju;
d:i.cl'l.kl�fle para �lev::n- o es

cinto 'que n..�o encontra di·

cOl;e para 4 x O, com o qual
'i:ermmou a primeira fase da
.llt�.

Venl, (I períado eomplemen
A l1eiej:1 valeu pela I[;,ue :t.. �[E', com o juvenil Adernar

presentou na etapa í'm,ü, substituindo Acácio" e, logo
quando o, Avaí, Ii.ue scf:rcra de início verifíca{se que o

quatro tento& na fase iniciai Avaí exerce pressão' sôbre o
.

provenientes das falhas gri- ai'CO adv?rsáJ:(io'. Rogério I

tantes de Acádo, Deodato e atira forte no parIto, mas

Nety, êste püE Bifo ter sa- Pinto salta -e desvia a bola

bido dar collSl;!Um a.o com- para Roberto qtte ,afasta o

panheiro da zaga, em_p:reen· perigo.
deti"a ,re:lçSo que qmlSo o l� Aos 2 minutos Q Aval di

voá a!J'em!Jãte. 'i'e1'1:íl o A·.r�â nlliadu a "dife.rêrtVa. l.tog�ri{)
le_vado a"meTIlW:l; l'll:io fêsse a n passa sensacionalmente

faJta de sorte, que () perse· ]lOi Ramalho e ath'l), pára II

&,u:�u durante quase todo I) pequena 'área.' Nazarildo a·

transcurso do cotejo. Todos trapalha-se� mas Caetano in

os tentos dos' vislümíes sur.. veste e a]1odera-se do balão

giram' de faihas da retagllar de couro, chutando para as

da, com o goleuo !wáeio u- I
redes.' Aos , minutos O �J.'

ma vez mais ,."evel,mdo não vaÍ volta a marcar. Rogério
possuir cnudições para atuar II recebe de Rogério I e a

n,o al'Co. Diversas Opol"tulli- vança rápido para atirar

dades foram perdidas pelos cum violência no canto es

avante:;; aV2,hnos diF.nte da qUBrdo do 'arco paImeirense,
meta gUR,Jl'neeida peio espe.' mas transcorrido um minu

tacular Pinto, cujas inicrven- to, os' visitantes, através

ções, algu,mas de gmnrle vuI- de Gentil, aumentaram pa

to, levlI.ram-no a constituir- 1'a 5, x 2, tendo Caehuo, d,e
se no alicerce da vitória de corrido 30 segu�dos dinli

seu time. nuido para 5 x 3, Aos 13 mi-
O jogo começou CGm o A- mItos, Caetano perde opor-'

vaí atacando mais, p;[)rém (]I timidade ,dé (Im'o para mar-'

. desembaraço nem$s:írb, ao >[;a!.", não emendando um be

passo que os alv17erdes () �{) chute de Rogerio H. Aos

faziam com a maior caute.· 14 mm,uios, Caetano a.tirou

la, atentos a qualquer eochi- no canio para onde salÚHJ
lo da parte dos aí.vicelestes. Piní(]l que desviou a bola pa
Na primeira investida dos 1'à escanteio;' o qual, cobra·

locais, Nilt�m atkou forte, do pelo ponta' direita "resul

tendo Pinto dele,mUdo eom ' tau em confusí'io frente ao

segurança. A seguir, nazaril- arco alviverde, terulo Caetà
do atirou de fora da área, no consigllado: 5 x 4. Nos

passando a pelota qU:lse :ras- l'eníal1tes minutos' dominou

patldo a imve -do arco es- t) Avaí, mas m� visitantes con

'me)."aldino. Geguiram malltel" a conta-

Aos 13 minutos teve hiíeio gem até o apito final do ar

o rosário de tentos. Vado, bitro� vencendo, assim, a

numa falha de Deodato, en- sensacional refrega.'Aos 30

controu liv o caminho das minutos, J�into, ao chutar Muito embora a Andratell
redes, cwm Nery Instante a bola logol alJÓs ouvido o a- d S- P I t'e aQ au 0, Ivesse cabo-

,.lpnge do lance. Acácio che· p�to do árbitro q,ue llpitara grafaqp a- dJl'eção díl Federa
, gou, a tocar a, bola que so- 'contra ° Pahneiras, foi ex-, .ç�o Atlética Catarinense, co.
bro,u, para o atacante 'Vl'sit�n- pulso da cancha. .

a municando que estaria em

te, 'entrando no canto{esquer Rogélio II constituiu-se, Florianópolis no transcurso
do ela meta. Aos 15 minutos, indiscutivelmente, 11.0 porten desta semana, podemos a
falta contra o Avaí é cobra- to da peleja, efetivando um:-. firmar que somente na pró-
da por Zinho com um elilu. de suas melhores atuacões .

- xnna semana é que os pau-
te sem grandes pl'etensões e "Brig'ou" em campo, domi- list�.s aqui chegarão para
Acácio de maneira infantil nou' bem s�u setor, marcou

ag[l,!ra e solta, ,tendo Vado, um belo gol e distribUilJ
que vinha na cOlTida, Íiupul- muito para os companheiros.
sionando o balão de' couro' Nota dez para o hTequieto
,para dentro das redes. lEI'a pO.nta dir�ita avajano, que

.

; o ,segundo g'ol da pugna, () '�eve a secundá-lo Rogéti:fJ I
que não deixou de causar e Caetano,"'sendo regulares
certo mal estar na torcida Mirinhó, Cavalazzi e Naza

que tudo esperava menos () !i"ildo e fracos' os demais. 'No

que lhe passou peios OllUIS. visitantes de�tacamos Pinto
A seguir, escapando ]'l'eIo seu qui constituiu-se no grand�
setor, Rógé:riJo li! centra a baluarte da equipe, com uma

r.::�l.Valazzi que tem tndo pa. série de belas defesas. Se

l'a marcaI', mas hesita e, cundaram no Vado Gentil

quando chuta o faz sem vio. Roberto, I{rugger e' Jacint�.
lência e pontaria, ind9 a bo- Os restantes. com altos e

Ia perder·se na linha de itín. bajxos.
do. Aos 25 minutos, jacinto Arbitragem aceitável do
em duelo com Deodato, von- 'lovato Roldão Borja, rehdo
ceoo no "corpo·a-col"PO" e, as equipes atuado assim.

SfU! Nery para sustar·lhe o constituidas: 'f
�\'anço' ,atira a bola por ti, PALMEIRAS,- Pinto; Ro·

L. J. de Futebol estará inau.
gurando sua sede própria,
A reunião está. cercada da

maior cxpoctatíva, sendo da
maior ímportância o estabe,
leeimento do número de clu
bQB que a Integrarão para a

disputa do Estadual ele' Fu,
tebo! de 67,

A partir da próxima sex··
ta feira, Q campeonato re

gíonal 'de thúlárclS. ,de �lí.te�
bol de' salão, passará a ser

disputado 110 ginásio SESC

,SENAC, 'tenqp em' vista que
os, trabr4lhris de COb�J;im:;:t do
Estádio Santa Catàrína, se·

rão iniciados na próxima se�,

mana. ,O pedido já foi 1'01'

mulado a direção daquela en

.ticlade partlcular, tendo' ;l,
enti4al1e '.a!oríist;l, consóglli�,
�o -a quadra para as dispu
tas do regional as têrças e

sextas-feiras, até a conclusão
O,'Torneio,' ."Roberto Go

das obras do. Estádio. Santa.,'
Cntar�nfl. ,

rnes Pedrosa" prosseguiu na
na noite de anteontem, quan

':",.
do .Ó:í'oram -,efetuados quatro

�

• I pelejas que acusaram os .re:,.

Na Uha Q Esi;adual �e Basquetebol sultados alJ�j�o:. , '

.'

,
, ,,' 'Nó Rio'- I\l�mengo.' 4 x

Embora em carátér ex- mos dias 5, '6 c 7 (l'e:maio, B,�hfogo �
, , .. ,

traorícíal, podemos n(jÚcia�' tendo, 1,l0r 'local o 'Gii!ãsis)'
,

." Em SãÓ, Piiitlo' r- Cariri

de que o çãmpeJ'n�to:: está- Charl�s -'Edg�{� M�titF
'. < tiâ,As . 2 �':P�rtlÍguêsa, 1

.

dUpl' de "basquetebol, c�tego. ,

' ' . ',.

','

.

,

"
Efu ;Po�,t,o A1eg�'e - Palmei

ria 'de adultos, '�el;á tlesen. As datas, tod�yià, .c.l"�SCClfl ':. ras::-2:: �;,IiÚ(úill�éi()lià,.I" 2; Érri
, �olvido mi illlâ, nos "próxí- de confil'Jnaç�o�:' ,,', <, .,,', :Belo 'liO'BzOrite -: ::Atl�tl{lp

, ',' '; ��' -

- 3 x Bang-u: 'o �.'
"

' ,

'--_ .._,--�-'.i:.i:"�''''' -____:,-----_._',---_';,_,,�-��:,,:!

o' certame pros�l:lguirá
com os seguintes jog'os:

AUlanhã - Fluminense �

Bota,fogo no Rió c Santos '(

Portug'1l"sa, em São Paulo,
.
Domingo ,- Bangú x Co.

riÍÜians, nó "Rio; 'Palmt)ira�
x Ji'lamengo, em São PaUlo,
FerroviÁrio x.Vasco,' em C!J:
Útiba; :I\Hético x Internacio
.naí, em Belo Horízorite e

,Grêmio. -x .São Paulo, em
PÔí·to Ai�gTe,

I ';.�
•

Verenii1efOrdeln Terceira" "dé"$ió, ;,);UVENIL:',SERA DOMINGO

�r��é��ço ,da Pe"ilêll�i�'. ; ',.

'

", . ,�'" . ',' ".,' _P�L�"MANHA .:

"
';;," :'

J

0,, cll:�i�{}Oúato"'de :ju,�,-ellj� 'd certame de juvenis de,
EDI''l1,AL' DE CO.N,YOÇAÇA()' ",',

'

.. , "
"

<
' •

..,.'

,

r (le Jutebl)1: de salão. da ,ci�á- ,

verá contar com a partici,

fIe;' será':,disputâ(io hlOS ' çló
nri:i1gos;" i}�ia' ;mátiJiã\ . ten{l()'
ll�r lucal'o ·gfná�io 'do ,SESC'
SENAC, mila vez quc'-0'es6í
dio dá FAÇ' ''3stará em obras,
';{ pf\dir dl\ iiróxima semana.

'·i

ção "do pozc, Carayana, d�
Ar.; �luvenÍlts; 'Paineiras, Ba,
mérindus, COlegial Industri,
aI e possivelmente T_iradel]'
teso

, "

De ordém "dê' stl� excia. Révd'ma.�_'o�,:Afo��o�Ni�'�
h!<Í$ :-'_ 'Arcebisp�. êoadejutor e Adminidrado; /Ap(Js
''Cólico, 'fi,c�m. convocados todos os;, irmã�s Têrcei�os'
desta Venerável Oütem, para P,àdicipQÍ'em dá Ass�m;'
biéio Geral Extrac;m:Hná�ia, Clfjm\J�' tratar: de' ossun
to� administrativos de, r�al importân,cia, O '.realiz"ar-'se, '��--:+---:.-' -.--, -'-:-'-----T---'----- - -,�-----

as�O h9rClS do �H� 20 dO_ corre�t�;:�ês,d� abr'ií,; ';,�'�"'EMPRESA SANTO AlijO ,llA GUAItDA�
salao do Grdpo Escolar Soo Jose a ,rua Padre Rom,�;' ."

'

nesta, capital. ,

'
.

E por determinscão:oficial :de,sú({E�Ciq, Revdô,ô"
f.! pres,c;mte convoca�50 se fa�" ext��siva· 'a tôdàs' ; a�'

.

ir�ãs da ,Ordem Te;"eira Feminina, :que '�m ��,rço p:

pcissa,do: se transfEiriram; da Igreja S'õo Fro'l1cis';o p,t,i� '11'ra a Igreja da nova P��óquia·.de 'S�"'t� A"ta��o:. sit9;à: ,',
I'.'

rua Padre Roma.
.

' .'

ii '

.;1 ,PORTO. ALEGRE
•

" ,&. 'A,N,'TpNIO C Osório.
TUBMAO ,

". ,
- 4.00, 7.00 10.00 12.00_ horas

I
'

- 13.,00 14.nO 17.00 21.GO horas

I ':CJtlCÍUl\'I1\ - 4;00 12.00 14.00 21.00 !iora�1
, '�I\GI)NA .

.,
-, 4�00 630 .10.00 12.00 hórasl

�inistro <ia
. 'i!�t�í�tA � 6.30 7;0? 10.00 13.00 e 17.00 l;lOra�1

16�21 ".2�., 'e Sombrio .'. '

- '1.00 12.00 21.00 horas
,

B. do. Norte; -Gravatal - 6.00 horas de 3_a 5.a e sábados
,

> • Armazén.1 e S., IHártrnbo ", ,

"

.
�".�

.

.',

.

':,'OB$'� ..� ()s. horálios cfun as te.rísi,i_cos

,.Taça 'G:uanabara Começa'rá,â 12 de··l�lho'· ='1,=''='"=.=
.....

===t::;:=

LIDA.

FLORIANÓPOLIS

HORÁRIOS, DE li'LORIANóPOLIS PARA

- 4.00 12.00 21.00 horas
,

,. CO,nsi�tório d,a. 'greia São' Fr,dnêisco, '�os' 11 dia's'

,
de abril de '1967

,
João EgYdiQ da' 'Silyeirq ,-'_.:. :'�inãà

Veneráve,� 'Ordem Terc�ira

A' Assembléia Géial . 'da
-

,- .,

FCF, remri�a, após aprovar
o relatório do diretor 'de Ar·

bitros, sr. Celso Melro Fràn
co, 'decidiu que ,a Taça G�a�
nali'ira térá seu início no \d.fa
12 de ,julhO e seu término. a
13 de ag;ôsto, e�q1:nmto '. "Q
C�mpeonato C;il'ioca seri
iniCiado ;Í. 19 de$te, mêsr,;en
c�rrando-se a .. 17' de ,dezem;·
,bro ..

EM BARREIROS
.

gó Hého "Viel�a", conseguu uln
:10 plaf:ár de 3 tentos a L

P�eliara1)i �10 Es':tárH6 Có,iú�':"
'

Assii�alar&nn os gols do ,S:io
nel /A�é17i,�o ::',a�' 'l�eI)1�ê��ritaç�,:s., Jose .F':t., Acioli de penalti E::·

, ao' ,Alúé�icac F�e.�,\ lócal'ê' A:ssodi.a tevo e;Zúlmar_
.

ção iHlética'J��aucaç�o e:::ê:t�ltlÍra) Alinhou aSSIm o ijme' ci,l
Foi aprovada ainda, a da- .

- ,.
' " 'I

ta�de 9 de jull;o para a di�. tendo' após;ps'8Q 1l+inutQ3 dêJnr'[: Capital: Carlinhos - PéC2 - SaIu

puta do Torneio I�ício, ao· surSígo:unl\�n:íJ.)'àte;dé· Vteú!6.,; ., '_ Arpoldo - e 'Quii1ha _ Acio1i r

passo que,o Campeonato'd� r:_',o:'nve",m','::. salI;ent',a',l'.,.�,·,.,·.'··, (:j.u'."·e�."':;(�." p"-" 'h E.' �\Ir 'p l'

Infll,nto.Juve,ris, que passoú '1 Il' _.edrlll �Q _ stevo l'vl.anu ,-.� 8;-

à responsa,hilidade direta,'da pàríit]Çl' foi ápén:,as 'de 80,: mÍIÚl;. meta c· Zulmar.
FCF; t'e-v.e setÍ início determi- tos; em vi�tude,' de {niciir�:;la tãc�:,- " Nós aspirantes, a v:i'tód
nado pa�a o'di� 15 de j-rtll:W.' '. f .",.' ,'. , . ; , •

A Assembléia-Geral ápro�ou de, ,poi'élJl: > fof' ,be:ro: disputa'€Iá, tamb..HTI sorriu ao qtiadro ,da 'Cc]'
ta,mbém todos os nomes in- 'agt"ad9pdo;'a todó�,.Q.s· �1:�I3�h,h::,:::" pÍbl,pe1o esco:re minimo.
diçados, para as

' vice-presi- ,.' .' .'
' "

"

dências. ' I. poi� apes'ar -das equipeS �starb�n Go.rn mais esta espetacu:iat
Com a presença do JUlZ desfalcadas, 'apresentâr�IÍÍ.,sc . vítória,' o tim� do 81'. Hélio Vlei-

de Menores, sr. Alírio Cava'-
" , ".' "

' ,
,

li
. \'. 'convicenterne.n,,�.e,' ,d,e,.. igual '·pa. .1',','l:,. '. ra, vem ·corrq,uistando a simpa'

en, ficQu também deéididó '\

'
-

que será permitida a entra- igwl!
",' "

tia 1e vários adeptos ao esporte
da de menores até 14 anos' "VIaur1' par',a O Anl'e'rl'ca e

-. .

f-I "8'!: _ _ reI. pOIS PQSSUl em suas 1 ep. )

sem pagamento de· Imtrada,
em todos os estádios da ci- AdibrlTI' para à Associação JJ.loram bons aíletas.
dade. «::;abera. no entanto, ao os autores dos gols do encont:r'i,
J1J.izado dar' permissão para
a presença dos mesmos em

rea! I,ado no, domingo ú1timo a

jo�os de maior público, tarde ..

quando a possibilidade de Formou assim a Associ�L-a.eidentes amnenta conside-
ravelmente. çãn: Navegante - Djalma - Naza.,

reno Ká - e Jabá _' Oitenta e

_ Cuhca - Paulinho (Mauri').
Proibida ii Lula 'Jucí - Adilson, e'Pedrinho.

.elay X PaUerson
,

Na preliminar ,venceu a A�)

soc�ação por 4 tentas a 2, cmlti�
nuando assim sua c;érie de 8 pai'':'
tidas: invictas" inclusive' dando he

,

las demonstrações de futebof

,NA l\GRONOMICA

CARSON CITY,

.

A valorosa: equipe do Cl":

,zettf' F.C., da Agronima, }ogan·,
do no domingo último a .tarde '111) r

. campo. da 4a' turma d� Abrigo
- ;. J

de.lVfE:nores, diante do forte calí'

junto do Vera Cruz F.C., da Ru�

Major Costa, conseguiu uma f;S"

pe·i,i.1cular vitória por 2 tento3 �

1, ,ipós estar perdendo na f2�e

ínklal por 1 a o.
A partida agradou em te'

dos, ('s aspéctos� a seleta assistAil
�ia que compareceu' aquela pr2'

ça de' Esporte$.
Na preliminar, saiu vitori:'

80 la111béni' ó time alviranil d�

AgrfJnomica pt'esidido pelo SF,

João Carvalho pelo delata�o p![t'
car de 6 tentos a 2.

Nevada
- A Comissão de Boxe de

Nevada proibiu ontem :t

realização da luta pelo cam

peonato mundial dos pesõs
pesados entre o titular, Caso ,

sius Clay, e p desafiânte

Floyd Patterson, marcada

para o próximo dia 25, em

Las Vegas.
, A 'decisão da cOnUssão, que
retifica a autorização conce
dida anteriormente, foi 'to
mada a pedido do governa- ,

dor do Estado de Nevada,
Paul Laxalt.

EM ARIRIU

Defrontando-se diante {lO

Ceràmica de São José dE' Artiu.
no dOlningó, último a tarde, ii v��
lorosa agremiação do São.1{i�é

F.C., do� eineS! de nossa Cap.{taL
presidida pelo meu popular ai.tÜ�

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE-SE

Mi;)vcis' (mesa, armário, secretario, escedinhc,
cadeira) e material. cirúrgico (esterilizo

ar. eS,péct$lor tesQuras, p.i!1ças diversas, etc.), tudo

aHI cOIl�ultqrio médico <;; ao preço total de �Çr$ ",
00 ÓO (quinhentos- c,,�zciros novos ..Pouco uso. "T"o
r, �om a viuvc 'do dr.' Pedro Cesar Nicoleli,' à ruó 'Jo

sé Cândido da Sllvc, 550, no Sub-Distrito do Estreito.
16.4.67

-�-..------ �_.- - ---�-�----

e EM S",NTA CA.TARINA

I?LUME�AU
�. �QYG!a �ias. 97

',':2 a!!daf
Av. J;ãq Pes�ôa, 183

6.� �Rdar '. fon� �·O�37

CURITIBA

_____ .__ .. __.. _� .
� .. ,_M'._ ..

"'--:- ......__-:

Czernay.

Dentistéi-ia Operatória pdo 'sistema; 'de.
(rratart;e�to IndóloJ).

.
c

fl,ROTESE' FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE: êOM HORA MARCADA
Edifício JylietCl, cunjunto' de sâlcÍs 203
Rua Jerônimo Coelhà" 325
Das: 15 às 1'9. horas

Resióêndo: Av. Hcrcílio Luz, 129, apto 1.

- .. - .... -._-_._-- ....__._-.-_� ... .,.

/

Ve!1óe-se por preço de 'ocasião, no centro desta

Çapitol, um Apartam.ento, nO�Edifício do)anco Nacio�

!�'al do Com�rdo SIA,_
.

Tratar na CiQ., Wetze! Ind",strial, rua Frqncisco
.
Tolentino Nr. 9 ou telefÓ!1e' Nr. �9�l ,,- FloriqnQ,po-
lis.

::::::::=.::;=:=:=:_-=--::------��
-

I. MaCA
:, ..

I

......
.�

ELO

possível graças este, ser nosso par volta do ano

2.000, se a Guerra ;';·r:tr'a a

Flome fÔl: vencida.

Por Orville L, Freeman inVerno de 1967, a Guerra
(Secretário: ele Agricultura cont-a a ,Fo:me está sendo
dos Estados Unidos)

.

perdida, '.
i A não ser ÇlUE:! algo seja

· 'Cdnsiderai o mundo de feito agora, á .população dei
33 anos passados. Qua.ntos,'

.

mundo
.

dobrará· no ano ...

estão, pj-escrutando O futu
.

2,000 .........; elevando-se de .três
1'0 em 1964, antevíj-am

.'

as" bilhões Para. séiS ollfioes de

maravilhosas "clr'ogas -. de, ho
'.

hábitantes. Quando: consí.,

je ... a vitória' s6bre a' po deramos que foi necessárro
·

líomjelíte , . . a poPpla.rida- o, espaço compreendido des

de universal' da .televísão , . de P' !nício.,dos tempoS até
o fenômeno de seis PÔr F@l'in

. Ül67 p.a:ra.,. a poimlb'ção; mun
to da ,popul'ação'··do�',Ekl(�- ". �l��l chegar,à casa dos três
dos' Unidos estarem.dlimén. ,bil4õ,es· de 'l1alÍitante,s .

'
.. e

tando 167 milhões de ame- 'que êste número estará do

ri'canos e de mílhõeario 'ex .. bl;�do .em.tapenas mais 33

terjor. ,. o 9,Vli1o a j�to, . '" :.arios,· :essa pe�':>Pectiv� . tor
o passeio clo�hóm.em.' nó' es-. na-se. ao niesm., tempo ter,

paço cósmíco ... éa'iminen:, rÍ'yel,e: ameqçadoi-a. E jus-a
te ,viagem pIoneira" ':elo' hO":J . "nlente os.'ma1e,res

.

aumen- ,

me.m à Lua.,· '.' ' ',� "

'.

.tos p�pula:ciohais estão 0-

.. E, lquanto<:,q.o ' a:spe:eto:.. é.9rl'enclo ,naqu�la:S. regiões
· m�üs dombriO quall�9s ' ,av,7 .;: m,�,'nos.'· C;:tPaZ�s

.

de arcar
.tés ;viram o éespectto hcidi,

'

cqm..tais.·.proJj�emàs,
·

er�o. c,a fo��:: ém"(todb o'"
;...: "

1TIl)l1clo, ,;. AS'naçõe$:,�m d�senYo;lvi
,..

'

': ':":" ilient,p na Asia, Par exem-

· De um fá,to; a,p€mas (:1�6-::;> 'i PIO,�'c"ontêpl�a;gOra mais da

delh os, povos': es�a;,i: :c:€rto�; ,.�: l)te'tci:de 9:0' n,úrnero to"tal de Um.' 111ltnÇlo;.'.cmd13' o' ês(!af),
CIRURGIÃO, DÊNTISTA .

MUdanças .'se> 'v,e'l:J;fi'cárã(j;\ ha,bitàntes.,do:mürielo... e sO·abast€lcimento. de alimen
IMPLANTE E TRANSP·l;.ANTE DE DENTES n��.is ·,ràpida1neúte:>').ÍlôS 33\" estãd'� �él;és6eÍ1.do ap�ro,xima tos p�1�a,:2:� ,terras. mai.s�fa::' .

O úniCo m;étór1.o aceitav.�l
altq rot(:Jção

.

aúos futuro;�.d:o�qú�ioéqrrL:�. 'cianiel1te /c..e.,nl'tüs um mi- 1111ntas ';esgôtâria antés� de controle do: 1!I-eSciinA11,to
ral11 nos 33 ��lOS' :pâ�sadO��} Lhã;o�"poi;;se,m:ana 2q'iefe nú que todos'. tive'3sem' recebi:,. populacion'aL,ié� o da. i-ed{l
E êste fato; jtpé sÍlüéie'nt'é" : rÍíel�à", ""'.:

.

cio a' suà'''' pal'te e milhareS,: çu-o do índi,cê'>de nasciípen
'p;ra neis le�ar a pe'bsar;, s'� :. Ds;;'�xpó:rha.dore.3 (( cere- lJereceriám a inanição.', tos. Isto C0l1'$;í.imirá tEn'ripo,
l'iamente sÔlJi·e, o futlíro;,. ais na, f!'erani'i.o p� " _

Um mundo onde a .fome edUcação e dil1heiro.
.. ,Ipa-r.a, ,cQl1ice'ber' aItenativas . países em. desenvolVimentO' ele nutrição completaria, o "Os efeitos não serão ims-.

. para recorrer aos técnicos tqrl1laran1!-.se Í1npcirta:dores implacá:vel tra,balho da fo..; �-:Jia.tamente- perceptíveis
em busca de cacJoa. 'vislum- de ma-is de 80 mill10es ele 111e de ,calo.rias ... deiXando porque ll1iuito.S dao"eles

'. bre de conhecin}ento, de !Ca toneladas de ,cer.eáis allual no seu rastro milhõefl 'de que e,starão consumindo ali

da pa'l'ce]:a ele informação mente, 'E:m seus esfOil'çOS -crianç?$ retar.Eladas, ,cegas mentos em 1980 já 'nasce'-

que pqssam .
ser integra- desesperados ele "

..
lij·ae11tar

.

OU raquíticas. ramo

dos no esfÔrço: geral pal'a a a população que nâ.o jJocl€) Quando ista.ocor.rer, as Porém nós_também ,sabe·
· determinação elo rumo' Vi- mais ssr 'Sustent,ada pelo na,ções desenvolvidas que mos que -a ciência já 'pro-.
sando a um mundo melhor primitivo 'cultivó de s.eus 11. ão agiram, ;JllquantO ain- Porcionou meios. de redu
a unia .vida melhOr. Não po [P'l'qPlriols solos. Quase um da havia tempo para agir, zil' o,S' índices cl�' nascimen
(l�'mos fazer p,or menos. quinto (la produção de tri� terão apr�nclido i a; mais ár- tos. O .. desafiO �4�'Ol:a é re'

O qlfe deverá ser feito em go dos Estados Unidos foi dua das lições - .a ele quE! ,presentado pela barre�ra
!p:rimeiro lugél.,r Em sua' enviaelo à India para ,en- não pOde ha,ver Paz, 'não po etntca, religiOsa, cultUral e

mensagem ao Congresso sô frentar, o grave .problema de ha,ver segurança em um educacional.
· bre o Estado da União, em da fome naquela nação:, mundo onde'· séus 'habitan- Um inkio auspiciOSO já.
10 de janeiro d.e 1967, o P.:re em 1966, N€'cessidade seme tes asfixiam a terra·-€! a fo_ se se v€!rificou. Os eSforços
sidente JOhl1S011 declílTou: lha.nte está surgindo nova- me caminhar pelas ruas. de pla.nejamento da famí- .. , . ._.'. .

.

'Em seguida à busca da paz mente êste ano.. Haverá ,porém, necessi- lia est'ão sendo orgar-izados Çenlrais]:�léll'icás de S'lnla'Calê!rina
'.'.- Mo.: <t�,,� o. desafifo r�l�lmlente grar:de As tepnd.êdllcias·l. muntcli:is Nc�aa_'�ole sQe'eoq,�reobiSle�,omaacpor:l.tneCçI.a 'feanllrun�mt snú,:n:ruoper��ovnOaa·Çd��s' _., CE'L', 'f.II,"�." �Para a. mnI la

.

lUlllana e a no: 'cél!m o a, a l�nen açao .
' ; , ""'" ,

.

- 'a 'e;" �. c CW·
. .i.il��

,===::::�=�.:::.=:::.. =::;::::=='=;::;.::; corrida, 'c'ntl'e o- suprimento' são alarmantes. Nos seis úl paI do cÍesequillbrio entre. Algumas como For:Q.1osa e

ele alimentos e o a,umento Umos anos; os esto,ques dEi população e -aUmento:s fôr
.

Coréia do.: Sul, par exemplo
ela população:. Esta corrida ,cerea,is do mundo vêm acu- resolvido nos próximos 33 atingiram ul'i1a perceptível
esta noite, 'está sendo :])er- sa.ndo- lJim acentuado eleclí- al10S, ,redução. na taxa 'de nasci-

.

;.,lida". 111'0. E Cada 'ano, desde 1961 Supnh,amo;>, por exemplo mentos desde qu� os pro-Preçiso·se para ser;yi�o de balcéio e telefon.�s. "'-
. .

>

CENTRAIS'O Presidente Johnson o consumo de ahnenito:s no que prog.ressos na s'ótor" do, gramas de plqnehmento 'ra .' Ficam convidados os senhores acionistas ela '-

.

D.e"fe ser datilógrafa' e màior idadl?.·. 1
..

m t
.

d f r'l' I'
.

. �.; ,.'�' �,,,�,,,: .
. 'A'-" (':;-'ELESr<

- �

. não Estabeleceu essa priori- mundo tem excê'di.do a.pro P aneJa .�n o . ,a._ am la, mi la.r'"'pa,ssar-am a. se� ·pü.s- -:Ê'LÉTiflCAS DE SANTA'CATARINA SI -, "" - para
Exigimos !��!e. _

.,., - ......., ..... '� -

aaele ,ao acaso. SUas pãTã�" -duçáo, 0' excesso de consu ..... sobretudo � nó;" ,países . em tos em Prática e. isto se deu
se reunh'em em Assembléia Geral Extraordinária, que s"

Tratar' no Cabo. Subm,arina à rIJa JoqQ Pinto 26. VI,as f.oram enfáticas.... Neste mó sôbre a "".r.oduc..
,ão foi desenvolvim�nto real- há ap�'l,las alguns>anos. l' 15 h' S'rio'P.. . realizará no dia,27 de abril. d,e l,,967, às , oras, na e.,...

mente ocorràm,
..

Entretanto, a "tempo, está'
Suponhamos que, ;Pai ()-

.

Passando. célere. Levanta_c Social, à l.'lla, Frei Caneca, 152, nest!J, Cidade ele Florianópt
tasiãó da. cl.lrvà cio s-culo, mento.s e retórica . devem' lis, e deliberarem sôbre a seguinte
o. 11);u11.60 \não, tei1�l'Ic,'seis' bi .

dar ,passag'e� a. iPr.o,gra,ma.s·
'lhões de 'habita"lte�, .mas ,a .' de impa,c,toi. que propicielfl
penas quatro' btIl;lõ'es e' a rápida difusão, .do plane"
meio. -ou ;cin,co bilhões. jamento da família· em ca
s.uponhamos qu; l11edi- da pàíS.onde' a fertmdade

elas efetivils sejam encontra do povo esteja sobrl'pujan..:
das�para aumentar sub.stan do a fertilidade ,do. solo.
cialnlente a

.. poJ:ociução, .mun Habilidades �écniças pp.ia
dia1. de alimen.tos ... ,que o resolver o, outro. lado da ·e

,conhe.cimento, as, té'cnicas quação, já estão,
...
tambérir,

e o. investimento. das na. elispo,níveis. A hIstória. da
Qões, d.:e'sel1volViclas sejam agll,culttta ní0l.'te-amflri'ca7
transplantados· para as. na. na, um reeérde de mir1:lcu,lo
ções nOVas se

. trahsf9rÍna-. Sa proquçãio, demonstra o

dOiS em me'r,cad9s cemerci..: que podê seo feito. Há um

ais de merca.dos eonce�sio- século, um la'Vl'ador dll� Es
nários. .

t.ados Unidos' Sátisfazia a
E sUPonhames que tôdas

.

necessidade de: a1�meno.ts e

as nações finalmente reco- vestuário dé sipróPrio e de

nhe'çam a loucur� do. isola. mais, "cinCo. Hóje êle satis�
cionismo, em detrimento do. falz a trinta e sete, E'm 20

d[Lá1ogo iJiternacional e e anos a producão aumentou.
do, verdadeiro comél'\cio 4Q pOr cento prO, -aCl!e e u

l11lWdial.. ma llol"a de- trabalho Br&rí�
,cola proçluz hoje, c�nco vê

zes mais do que em 1921.
O que foi realizado, 11.0S

Estados Unidos tambén: po
de selr feito nos pa.íses em 1

dEiSenV/olvimento, POrém
precisa ser feito mais rapi
damente.
A 'ciência e a pesquisa in

centiv:arão êsse esfôrço. No.,
VaS técmeas estão, propici.,.

. a:ndo a. obtenção de fórmu

las Profeticas de baixo 'cus

to pio mundo sub.nutrido.
Existe, também, um l1(\tá
vel desenvo.lvimento no PrEl
paro de produtos com ele
vado teor vitamínico, resul
talntes de uma combinação
ele óleo. ,cru, bacterias ui

.

trogênio, ,fosfáto., levedura
e água.' EmbOra isto ainda
est.eja na fase qe pesqUiSa
há grandes esperanças de!

que, em anos futuros, êBtes

'Prodqtos possa:rn sef conse

guidos a baixo C1.!s.t;·j trans
formados em alimentos qUe
saibam a ,carne' ou peixe.
Um nôvo tipo ele �lilho

'com. elevado teor de lisina
'coll.l?tit.ui uma Íl1:1portante
te fonte de pro:teÍll� e pro
mete ainda um considerá
�V'el redução no custo, de pro
dutos anin1ais. Os . porcos,

tp�'r exeTI1.'P�()i, aument.am

aos

ques de reserva.
Agora quer os 'estoques de

cereais dos Estados Unidos
níve) mínimo; não . podem Já .,examinamos as alter

mais ser reduz.idos. Isto sjg natívas. Agora �\odemos
nifica que a p-oduçã., deve pe;guntar .nov.imente Que
rá aumentar ou o consu, '; deverá ser feitc· para ,que
mo terá que diminuir. possamos a1Cc'Íl1çar <'1,11'

.3e nada rôr- feito para mundo melho'.', até o anO,

modificar .as atuajs tendãn 2.00.0. Que será erigido para
.

elas - se' nada'fôr feito'Pa' . a solução de apibos . os '.a_

ra clesaeeIÍ�rar . o crescímen clo,s da equação populaçãç
to popula,êioriá'i.; - o, pa.-:� alimentes Que s�rá necessá
nOrama:pàí'-a_ O 'ano 2.o.úo. S�; 'rios meios de :':organi�ar re
rá, na 'lTerçiàdé';" aterrador.' .

,clirsos e' aplicar .conhe,ci,�
. Se nada fôi' 'fêito, rep:ito, mentes. Será ríecessaría 11-

poderemos-esperar, então, o ma compreensão. ampla dá'"
seguinte, no ano �.Oo.o.:

.

urgência do P,.r,;õblema. Se-
TTm mundo. onde as na. rão, necesSárià;;l habilidade

ÇÓ€'S dêse:6.volvlçlas sacrifi.. e, dEfjjerminaçáo.
cariam a ;,compaixão no' al-

.

A Guerra co�tra a· F:ome
tai' dá'· sobJ,'evivência i- ,ali ; pode 3.er ven�id;:t. 'Podere-"
men ta'nelo s.orn,ênte a si ;J1.ró, mos. ter um ,úií.mdo melhOr
priqs ellq,u:an�,o se enc;olpe-... se �ánt.ivenri.§'s a deterin:i:..
:dam'po'r trás das front,ei-' nação, a pas-ispêEcia �.a h8,
ias das annas e 'das 'tari::: 'bUidade para 'mobilizar· e

fas litilizar 'ás téc,Í11cas -já,d�spo
:l-líves ao muiWlo desenvol-. .

�.'

vçlo, �.'
...

.\ Á

•

IMPRESSO.RA

Que haverá; élltão;
Ull1 mundo melhor

",

Um mundo Onde <}, fome

e a hostilida;çie estaria·fi de
saparecendo rapidamente
da face da terra...

'

Um mundo onde, aS jo_
VenS nações seriam tão sau

dáveis qu�nt0 as antigas,
Uni mundo onde as eCo

nomias elas naÇões serianli

solidamente baseadas em

agriculturas produtivas, ca

pazes de Produzir a maior

parte de suas necessidades
e capazes de comprar o que

não estivessem em eondi

ções de produzir
Um munelo 'Onde as iCrian

Ças das jovens naçõC's não

seriam mal nutridas neIl'1

analfabetas.
Sob tais condições, a sere

nidade e ,a seguranga resul
tantes poderiam muito bem

fazer elesaparecer a�; mura�

lhas entr� nações. Com a

abolição das tarifas, o livre
fluxo de bens, de gente, de
idéIas e dos fJ.:utos da ciên
cia, da pesquisa e da cultu

1'R,' poderiam estim.u}ar a

prºrs:pericf�d�
.

glopal e asse

g'Ul'ar uma paz duradoura.
A. l'ião ser na eventualida

de de 'calamidades naturaiS
011 "jl uma guerra Jmpensa

I,

desetlhO!.
<;i clichê,

folhetos ... catálogo.
cartQze·s e corimbos

. impressos em gerGl
t oapelorio

A IM('RESSORA MOOÊlO pou\li �otlo� �$ recurso�

e a necessório eJ(peri&l1cla para QOranti,. sempre o

mcÍ'ximo em Qualquer serviço do ramo.
TrebQlh<.. idôneo e perfeito, em que V. pOde confiol.•

._-'" .:-...

IMF'RESSORA
...

fdODÊLO�
. !

OE "
ORlyALOO SWART ti CJA.\
QUA DEOQORO N' �..À to. '

FONE 2517 ... F.L.ORlANÓPot,t$

�

muito r ';m�is.· ràp�dam:ente dt ele tecno1ogia,s e r s cur

de pêso. quando
..

alin.1onta- "os,
tados c.om êsse milho, . Defrontando-ae com o di

O mar, ,por SeU':�urno, é lema da, relatiVa escassos

uma grande fonte de re, de novas terras a('�íveis e

cu-ses altmentares que a' cí da escassez de recursos a·

êD!cia está pesqutsand-, in, g�j.colas necessánss ,pil se

tensamente. 'conseguir sígrrlfjcativos aU-

Os "'recurSOS - . convencío- mentos de Proclução ela ter
nais das nações desenvol- ra já sOb cultiYO, as nações
Vidas não. serão surjcíntss em .i desenvolvimento de
para vencer ., 2. ;-:;') e: ra con- vem procurar: (1) políticas
tra a Fome.' de Preços mais versátsís, pa

. RecOnheceU'do'" o limite 1'a encorajar os seus agrL.
ç;ta "c�P:afid�de . do :.n1Ul1,çlo cultores a utílizarem QS re,

des�n'vQivw.o" de' Prôporc�o- .

cursos .ue,cessál'ios; e (2)
p:ar ajuda-, .em a�iménto,s �ep'idas psu'a. estimular o

bastantes 'p.àra, gaí-an�ir a investimento luc-atívo por
sobrevívêncía dE!-s nações . parte da iniciativa privada,
faJ.1üntai)" -O, Pr�sir:i'ente Jüh u fim ele desenvolVer .os te

nsaú, conciin1ÜU. as nações cursos necessáriOS à' n�aL
.:em ·ciE'SEmv..orviln�nto a.r,eco 01' e melhor ,produção agl'í
:nhecere71Í O fato d� q\le. e- cola.
las, a :lúngo., Pl�az6,' devem

.

Por ,co.ns.eguinte, apare

tOrnar-se auto-su:i,-!i'entes cenr como armas Principais
.em'PJ.,atéria, cJ.e;'aliiPe:6.tos, . na guerra global contra a

de, que ;vigórQsos :es.forços ,Fome, _ a auto-ajuc1a� por

de auto�ajúqa, para' aúrpen pa·rte das nações famintas;

tal" a slIa'p�odução de' ali- a assistência aceleraela por

. :n,f'nto,s ae'vem .ser.largados pàrte da inteira comunida
se,�l:as coptiiri. C911: .mais

.

ele ele naÇões desen'volvidas

doA'que Urna _ã.j{1 ,'-; de' emer a engrenagem' de governü,s

g. ,;" " À E' t" d '(T' "d l·nd,'v,'dll.ais e de ül''''aniza-
.

.. e.crc.lCl; ""QS,
"

s
..
a, os ,l1l o:>.; b

'Porém' às 'esforços Para ções internacionais para fa

v()nyer a :Guerra (!dn.tra' a .cilitar a assistencia e O en

Foníe' nãlo; '1?ódé':m'fer 'Umi- corjamyn.to dos investimen

tádos a go�vernos somente. tos nos Países em desen
Conforme o Pre,;;.' llte Jo_ volvimento .

hn,son ressaltou, a ',ltória
não' aelvirá a l1un ser qUe

agências vpluntári"as· 6' as

cooperatiVas se jm1.tein na

luta.

Isto é verdadei:,o, porque

eXiste, afinal, <r questão
prática elo, dinheirO. O capi

, tál de inVE'stimerito pro

vém, em sua maior parte,
não dOi governo, mas ela ini
Iciativa privada,
Assim também a iniciati

va privada é o mais €fi.cien .

te mobilzadür e administra

A vitória 'nessa gUerra

promete:
a emancipação ,da hun'i:\l-"
'nidade dos grilhões da fo

mE', ., e a. li'1el:dade de to

do,\; o.s hc;mens em buSca ela

auto_idelltificção e ela auto
realização.
A consecução aproxima

da da'C1..uele índIce de segu
ranÇa global e serenidade
que póderial1l afitstar as

barreiras finais entre as ne

ções e a'ssegurar uma: pai

-luradoura..
-- ...

S11·

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA:

1 -,- P�()l�osta da Diretoria, com parecer favorável do

Conselhu Fisc(\I, de aumento do capital sodal, nos têrmos

da legislação em vigor:
2 - Alteração, consequente, dos Estatutos Sociais;
3 - Outros assuntolio de interêsse 'social.

Florianópolis, 7 de Abril de 1.9G7

Júlio Horst Zadrozny - Presidente
Moacir Rica�do Bralldalise - Diretor Executivo

Wilmar Dallanhol - mretor Finançeiro
Telmo Rámo� Arruda .

..,- Diretor Comercial

Karl Rischbieter - Diretor T.écnico

Milan l\1jlasch - Diretor de Operações
14-4-67,

Ce�íTai;;Elétricas de "S�ída Catàrhta'
-CELESC�

SiA'C

Assembléia Geral Ordinária.

'CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da CENTRAIS

EI,ÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CErn,SC - pa

ra se. l'euni1:em em Assembléia Geral Ordinária, que sé rea..

liza,;rá no <lia 27 ele abril de 1.9!!7, às 14, horas na SérIe Social

à rua 'Frei Caneca, 152� nesta Cidade de FlorianópoUs, e deU·

herarem sôbre a seglüute

·F·','··'�I

(
ORDEM DO DIA:

1 - Deliberar sôbre a relatório, Balanço, Conta de Lu·

cros e Perdas l'eferentes ao Exercício de 1.967, e parecer tlo

Oonselho J;isca.J;
I \

2 - Eleição dos membros efetivos e Slip1entes, do, C011.
selho Fiscal e Conselho Deliberativo; fixaçã<l 'dos honor'
rios respectivos;

3 -; Outros assmItos de Últerêsse social.

Flol'ianópolis, 7 de Abril de 1.967

Júl.!Q I-Iorst Zadrozny - Presidente

l\'loacir Ricardo Bl'a�d�lj.se ..,.. Diretor Executivo

WilInar DaUanhol ....,.. Diretor Financeiro

Telmo Ramos Arruda - Dire�or Comercial

,Kat1 �iscIlbieter - Diretor Técnico

Mi�Rn Milascll - Diretor de Operações
14-4-67.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'releitura t:GilSlroi ,�,,���iIt; PatQ!!e .' L t8t"·
;-'" 8 '....

'

". ' ,

10"'0, Ed.ifício Da Imprensa Oficial Já ;.

Oue�!�����a�t��!��tf�?��d! Mirro' c·on,s,'\ I', UI
" ·c.um' I-S·}',-,a.O:,: .. 'q'',U",'·e··.. El!â,.:E:n��u� fb:!� !�:�!��r!!!ensa ofl�

da Trinda,de' de' mai.s um parque irifantil, em cumpri-
'I. do Estado, qUe se está tornando realidade, é o coro'

mento a uma das' mais imwi-tantes metas da munrcí,
' ,

\ ' rnento de ,'uma campanha: Ué' muitos anos, a1caIi,çaIí'

��::;�eé �U�ri:�Ç:n�� ::f!���, ���:�a������� J.a' e'stu',da i o·'r
j' pr:0",1·et.o

.

·i.: d'.·a',.' ", ;··C·,a'
.

'r't'"a' ..

' ,;t��c: leov!e���:,' �u;�div�sesA�:���td�t::�;�a:ãs� ���
dentro de 'ri.orn.h�s da.moide� Pedagogia - o que. acon

"
.

�

.

. d�sse, a sU:�. inélusã'o entre ,as obras de carater priOr'

tece nas aula!S que lhe sll.o lIIÜ�mdas nos grupos mu.-

tário. 'A '1O:s.9à percepção, d�'ve-&e' estar em, marcHa'

nicipais, - e com tod'o� o 'direito' de 'PossUir úni 'local
erguírnento' da nova sede daquele órgão, que 'viráqrã

oinde possa' divéitlr-se:'� :�Be:r: dà; lid.1Os escolarée Con'forme anunciamos, em nossa .ediç'ão de on- tórías da Constituiçâo Fede- ção de Mercadorias para os só dar 'rhélhoI"::'s condições de trabalho. aos' seus fu

ou de outjos afazeres, :ffiàüi �éfi.(#:;: ,.;
tem, o Governador, do Estado encaminhou .à Assem- ral, dispõe os Estados de .produtos agro-pecuãríos em ;Cibb�rjos, (coil!l<> ampliar-lhes as instalações,' propic

.

,'.'"
"'

.. ,. '" .;
,

:;. ':
, um prazo que se extínguírã ;.stia prímeíra. operação.,·,· ando o atendimento mais. eficiente elos serviços que 1

.
'

, ..,,..,. " . bléle legi!!lativa o projeto 'da n�va Constit.uiçã�,de .'. " . ,,'
, .

A solentdade- de 'in:augijra;ça�,;âo�nov� parque';colls-
. . a 15 de rnaío, para a,dapta:r

'.
" '
.. :. ",,'" estão �fEtoS.

. .'.' , ,.' '" .. " ' ..
' .. S"'nta Catarina, adáptando.·.·-a.- ,à noy',o Carta. ·.da Répú- ".s'·uas Co'nstl·tU·l·ç'o-e·s. � ';'a··rt·a .(,,� A. .pédído ,do. p�r.l'�;m,en.t,a,',r,,-

truido pela muiliéiw.lidâde;\esLá';riiai;'êadlb pára' 'as 10 ...
l'i � ."

. ".'. "".,�." ."" '., -blicc; .lI4'a.gn".·.da.Re··pu.b'.11.C.a'··.· �':.. que aH�xiiou" tratar-se' de
""

horas da. ma'Ilhá 'e'ao ,��,i���c.2�ão:vário�.: conv_L:' D. ,

'" ,
.", ,

' � tA'"�
.

". ,

dadoS,. e:;ttl'ê ,�lesi. o srt;���i�j:Fil?ihe'no/·pr,esidEmte. Na sessão de.,oftte� '��quele .poder, foFc'onstit�i:"
I�'EN'Ç',A-O>D'o';":l!'�M' ',: :i�;:�' .�,,�;?d�v���oa�:� :,::��Jt�"�;'J)epuiaao inz,'lfa' Câmàra' QUe a Nova

da Câmara- Munidpal·'e,·o; vigáriO,��a 'paróquia da Trin- dia Comissão. Especial' que, �eÍ'ltro -dc praxo fh(odo es- .

'
�

l' t" 1 ,.

dac1e. Os e's�olares. q� �qú�ntaln o grupo "Oli�io A- �udará e dará parecer ao prÓjét� governamental. Com��
. ;<:'� " � ;e�g::�::�:,� '�CÍ':=:ee;i:�; Ltegislaç�o Pr�Ju,dit�.�S Munidpios

"

mctim", e os p-rinCiP,ais b'ênefic'iâ.i:los da obra. terão a3
põem a C,omissão os deputados Zani GonxCiga, Pedra AiÍ1da ,na s:essão de. ,(m� . to' deixou. dé ser apre'ciado .'�: ,O :de�'Utàqo o.smar Cunha, da ARENA, qe Sta, Ca

,aulas�uspens'a:s'e·sairãOD'iáis,.::1do'p'at'aassistira'sce-
'.' d

"

"'d d' ""'1
' .': "'.. :.' ."" ,'t" b'·· d' C'

.'

p g

p
,,� '. Harto Hermes, Hélio Carné;ro, Cel�o Ramos Filho, EI- ter,n do Legil?la:tiyq,·�: epu- ontem". êven O : se-.o· .na·

.

·,:rina,. aol coi:).lenuar na, ri Uná' a amara' Q a ,am,en

rimônias, '. ' ,
" . .' :'i :,..,,"

, .

" tado Pedro. Harto Hermes; 'ses�fto' de hoje, J'{ ; "

. . .

,do' fundo dé-vido .aos múnicip'.)S, que" àgor,a será' í fei

,'> ,;"., :,'. gídio Lunardi, Lauro Loçks,.Sebastião,�etto·Compos· da ba�cada clã :Ate�ii;,após· .. �, "',
.

(
. "". ,'de�ofm�,çl.Úe.�E'Ute,do.quesefaiian�vigenciadaco

CPQUETEL
... -:' ../ {;�,. ;")") <,i:�:;�' ;,.. ".

c Wéllde;"ar Salles, �lcI ,..RENA e 'Carlos' Buehelle,; ,tecer longos "
co�entátiós, . roNTO 'FA2úL'Í'ATIVO;'

. titUiçãd"a�terior, afil::ínou que eiS muni>dpiÓs do Interio

).'"
.. '�: """'�'� ',: r"

'., , Genir Destri e Ma�oell)i.as"." pel� �,·l'?B. sôbre �s: impllcliç'&{,sur.:,' :", .

"

.
'

!' '. : '" ..

":"": "',set.ã... o.,:_'�.l.�.�.a..·n;:d!"é.m,',ente· p.·.r.ejud,ic·àd.OS_· com.. a.·,Il:OiVa Ie.gi�laç.ãt
... ',.

" ....
", . ,'!,' '. ,..... '. I ,

'...

.,

..gidas com. ·'.á, �iie
..
dc�:', da ," 'p,or.· ,Qtitl'O l�do,' 6: deputa,

o Préfeito 'AcáciO' San�(:'Il!'.1ago.'cQm:pare�'\}. ont_.em
"

, , .
. "

.

. .�. ,
.. ,.... "". " ... ," .. ,. ·Ontenl mesmo os co.mpo.. matéria '·a.doInissão Espe-' ',nova sistemá�iq�'t,i:.�q,u.. \á�ia; .·�o :!illtônio P

.. ich,.'ett'r· :ap\e. ,'··À;PiOPosit.o;.assinal(n� que difiCilmente as
. verb

. ao !coqueteLófereCíd�:nq>".Qü�t@,Ci� :?à,lace;:HQtel" pela
. ...",

....

>
•. ",

'
" nentes da Ccmissã'o realiz'a-' .

cial deverá' reunir,se diària: ,apresentou requerimentO s:q-
.

sentoli p,rojeto
'

de lei, pel� ; da:s; e:c"jt,as fed.er�is. d6 hrtposto de rend� e dO.�,mposto·

Mercantil .€i' Incorporadora) R.a,;i?e' S'..A �m" comerp.ora-
..,

. ,
..

" . ,

. " ... ,
'.

ram a .primeira te.união,
.'

mente, esttrd2.ndo,' todos o.s ,'licitando o" en,.v�o, de tel� 'qu3,l b _:Góv-arnada,r ". iio,·:Es.. c··().'ns:Um,··'o, ,e,:stabele.<.cida'S ho Fundú,. jheg,ar'ã:õla.ô ,interi

cáo do lançàln-eri.t�i'do'e:diiki()·:�;E)ks V�lb.o�'. Na oci!.sião,
' '"

.

" ,
' .. (.,.,

.. . tendo sido eleitos, pI'esiden, 'a�Úgos' do p'rOJ'éto da nova grama' ao Go:vetn:ador. dÓ 'tadci ficá: Únpedido' "d�
. de- . '.do .'íi;:'�,��."p·.'.o,.�qu.e' '·s,e. v�ri"fic.·p:u, '. no .principio,

.

dest,e . ane

o prefeito da 'capitàl ,qirlgüíi.a.·!>,PÍI;la,vI\a;_;aos p:fe$entes
l'

.. " .,.
. ',. .

....." �
.

," " .. I'··.. .
te o. deputado, HéJio.Car�·, Co.nstituic,ão' catarinense", . Ev·stado·,,,apelá�do,.:flO.. s,·e,�ti....cret�r: 'porito " �àc.ultatívo """'a' 'qué:dn-, sensivel ti', iece.·ita dÓ,s.·,.grandes municiPi .

.

) ressaltando mais' um.�·Nez"'b�,in1portáIÍte�p�.p€f que cLe-
.

uu... ''''

, .. ",
'. ",

. '.' neirol v:ice�?res.idente o" bem. como: ária.lisando as: ,0,0 qe,que, aP,Ó$; bs.'.e.stúdpp
.

na
.. ·s. !e,p.,à,rtiçõ�s: pÚi,Jiicas.·,e.·.s-.

"

',',
. ':,' . �

..

� ,. ".::

seln.nenha' a ·'j:nici
.
.a.t.iv...a ·.'n" i'f/-ú,'1'6'.' -,!l.O.· dese,lW,,0,·,lvim,·.·�.nto, da I

.
'1' " ", b �t' d d

'

't' Ob o' Ato C mple
'

.... ".

" �. ,.
, depútado Carlos Buchell-a' e. � emendas' que pór certo hã:o , n.ecesqário,5, '�nG�e,:: :,ao

.- tad1.j.àiS,; O. páÍ'larilÊmtár� "não .so:r;:e u O' as capl aIs,. s'erv u qUe o', ,Oi me

cjdade. ,0 ,édi{ic'ic)' ':'[!)i?-s :Velh(i/:rtéiá� 10.gO intciadas ,as
reiator o d�putasio' zani;

. 'cÍe ser' apresent�das'..Como, P6.der'. L!'l,gi,Si�ttvó. :\pr0JE:lto
' 0f�rede�. ," ate b m'o:ll}ertto taJ.' baixado'pef6 'Ex-presidente: Castdq' B�tJ-..�co.: eorta

s�a2 obr�s 'E' d,�ytiá s�r,?::����?:JmàiS alto d� �prt�l, Gonzaga. . .�, 'se 'sa.be, dB âc6rdti com ar-: ,d� .lei 'pr0Í)dndo' ':i �r:.�çiP'Ção; ,r.i.enhüm�' j_listificatil\Tá 'à'õs,ua ilü ,dos pe�i.ient;s m�riicípios 10<;''0., (]<{qlle U\.�� p�rte.

cQl11 d�zoito 4-ndares:';: ',;
'"

.-: '.' '."
' "

,.,.. . ' " ,.,. ,.,,'
., '. em!:f�v'Ór ctps grandes, aos quais.. fori:ún �,a.�bbui<;lbs 2

, ,
• : " ,: .; I / �,}

Face .a Lrnportância' da; 'tigo das disP9s'íções transi� do Imp0sto, 'SÔ1>t� ,�fr_cula-
'

Proposi�ã?, ''--.
" ...

"

;.,', "',çl'e.str,l.Íiu '; compl'etafl}�nte _as es.peránças. ,deIS

RETRI�tJ]ÇÃO;., ,:·· ..�',�:;.:�:;\<l' ;' ,'o J.'" ,:e :'�
'.:

""
.•

' "" .queYi:veril.,·np�terii>r�dÓi.P,ais,".·;
c,

"

Ó pre:1!i�itó Aéacio,SanfTIi1á;g9;�rétrJ:buiU ontem às

!5 heiras a 'v'iSità 'que llú;,:fii>i�Jlá dl.âs o �c.e.-governa

dOr do Estado, sr, 'Jo:rige� KoiiCL��{BOrn,hausen. Naq,uela

oportunidade; preieito e V:l.c�"g6;VerIiador convers�ram

demc,ractamente, tr:Qca.n4-�;;içli_éj��.sôbr.e .temas .re1a.tiv?s

a administtãçã9 d('): miüli(!íPi�;.'.,prttem;, o assunto foi

repis.ado, !Sob novOs Prism,aS;', �'<:' .. ','
'

.' -, ), -: '" ... ',\ ;(>.
r' �: _; ','r •

.

_,'1.>', '1'.'

C·..re'ta"r''.1-0 ,d'�o-." con''se'··,Ih',.o de·"
Comissão ,D'e Veread'ô�ésVai a Brasília

.

_

Pedb'.Luze Vollou,Com'aPtomessa

R '8t
:

"

A' 'UFSC' I·d'
'"

Id··'��S:;:!�:;:�!J�co�::����!: . el ores- 've -

.
.

-

r erao o
prefeito Osmar Santo.\i, K>ger1ch;: ve,rea'c}oreS' Migu�l idé'

.

Souza, pl1€sidente da- c�'ta( Ijrl,tlol-fd Hoffmann e,Se: "O que mais destaca a Universidade Federal de nunca nesta Univertidade, A ..
mais tarçle, hã.o. de tomar

ba-stião _s.ch��p�o, «::.Nilton ,JóSé" Coeli?-o, presi�e:Q>te 4a Santp Catarina, ná minha 'opinião, é o ;entusiasmo que
dinãinica'do seu pessoal é as detnais universidades

ARENA, Relvl�<liicoU, a col!nf&<;ro,' a ilmhinaçao púl1lica
r (.

.

\ ,., (.' ',.
'

d R'-
O grande capit�l da uFSC." brasile�ras.

de Garcia "dnde 'se' lP��a 'a:�de usina ali construi
ca.racterlza a sua lI�eranç.a e.Ó grupo e� to ..�o .

o el
Interrogàdo sôtite oS' tr'a, No tocante' ao: trabalho

da" e :para as locaU4ades �e' '�tâ-Iiia, xinha Chaves e:' .. tor. _". d7clarou .9 ,pr�fes��oi.". R��ol.ph Atc�n a reporta- balhos que se vêm, fealizan que o Grupo vem cleslmvol

Barra Clara. Acre,s.Qentoll; Q liçl.�.ô tia- ARE��A �ue d,l}' co; • gen,l, apos uma pel'mane.nc1a,. nesta Çapltal, de dois do m" UFSC em· tômo da vendo,. disse, o professor

·
missão tleveria fazer Pf1-rté,· tá.>Thoom, o· deputaclo Ivo dias em visita «:te- observação; à Universidad� Federal reforma universitária, � Rudolph Atcon .ser '�louvá-

Mo,nten€<gro, representarite ,� ,região, mas 'O Par1amen. de Sànta Catôrina. ' professor Rudolph Ateon vel o esfôrço que tem pre-

tar "te,ve de viaj_ar p!)..ra o Rio". Os répresentantes 4e
, \ .

declarou considerar "e�ce.. sídido o espírito dos 'que

Angelina, à sai(ia",disseraIii qúe':Qbs�'r\raram a 'meni6r à ' p·r'o.f e s s o t Rudolph invent-ando e focalizandO' o
lente, corajoso e l:lem adap, desejam dotar a Universi- Falec:eu o.uar'a-Feira e Foi Onlem

boa vontade nos di!igeiltes' d�:'GÉi'ntrais'Elét:ticas, "acr�- ,Atcon incumbiu-se;' há aI. futu,ro ,por um grupo de
tado às necessidades, tanto dq_de Federal de Santa Ca-

cl-lta,ndo sevem.. ateÍld'l'àos em>"b"'eve"."
'. , ,,'

.,
'atuais como f'Ututas, J da. tarina de uma boa reforma . S'epullada a. Sra. Corall"a Luz'

�' ii' g"um tempo( ,ae 11ll'portante ,pessoas 'que "·quer a, melho-
. --t . ·Universidade.' Federal de universitária; que corres·, ".

Realizar'anl-se ontelll cc,'m, :grant.le acompanhaJ11eP
riá dessa instituição. Isso, Santa "Catarina, . f!.penas rei- ponda àos ditames futÚ.ros '

,

'
P SSU

'fq_taJ. e 'necessàriamente, es· 'd''0' ens'm'o' superl·or."
. to, no :c'emitério da Imíandadé! do SenhOr dos q

terava _declarações que tive-
. I'U'

tá, se refletindo em tôdas as I oS funerais da" senhora Corá�ia Ferreira; ela :j:.,1,l�, v,
ra oportunidade. de fazer,

I

fáCetlls institucionais," Conel'uindo suas, 'decla:ra- dei goverlladót Hercilio Pedro da Lt�z, falecida na 1)

"quando me entrevistei com
' "I

·Mais adiante, 'afirmou o
êsse Gr'UPo de l'rflibalho,'"

ções o professor Rudolph ma quarta-feirít. A familia enlutada, "O E�TADO

:sr. Rudolph Atcon: "A ad- Ateon disse ter sido na, Rei- pres'ênta aS suas :c-ondolências.

'mi,nistração da Reitoria da O professor R'Udoljíh At- toria da UFSC o inicio da

Universidade ,Federal de· con considera próveitosas constituição do Conselho de

Santa Catarina funciona, as tentativas de, .realmente" Reitores das' Universidades

empenhada não' apenas . em dar-se um passo r;igantesco
.soluções d,e mtina,l-mas em rumo ao futuro em torno

.

. criar ' um nôvo ambiente de uma estruturação: que
d�ntrQ d� 'uma. instituição fugiria das tradicionais, es,

verd�deirarpente .ll1,oderna. colas e faculdadel3, assim

Isso ,é um· capital Itrémendo como a criaçã� dos Ce.n�ros
.

que.
,

e inverteu
. e) que, OXU' . por . $e1' unl pas$Q.·· neces

lá, faço' votos, não se· perca Sál'ió que, mais' cedq : 011

Técnico Entrevista-se C,o" CELESC
P:rocedente do RiQ. ,chégoiU Q ,est� capital, afim' ,de'

mante- contactos eom a CELF.Sc e CEE, dentro do Se.
tor energétiCO de Santa �taiinà, o Sr. Eras'IDol Mou

ra, Diretor Comercial da ,Se!rvlx Engenharia e Dir�r.

administratiVO da tngeVi� �tud()s e' Prolétc)S de .En..

Igenbaria SIA.
'

I
Florianópolis, (Sexta-feira), 14 de' abril de 1967

Taiá 'r,eyicL!D·le 'CQme�>. 'Organizar
J;á a p'esta""$:8":71;�cí�eldellaji.o,· .

'
.. Taló,

.

pr0Sp.er,0 mWl.i<�íp:i6 :qp ';alto vale;' dneo ,nieses

antes do tranSÓUl:;Q·.de sêú·'CÜiq\úúitenário;. o que se da

rá 10m setembrc�', jã irii'ciPti':· â��mOl;;õe:l para Comemorar
condignamente o �ymto·.é:eill.j;ódOB'.OS setoteS da vida

pública da cidade na unia" i�pe�a,mdviment:ação para

a; p1'epataç.ao dÍl; festa, que, eIi�ndieni os municíp€;st "de
�: _. . _

... ,
' ,.

verá marcar épdica, na. h:iStiótiá, dÇi �omuna". .A;pos vá·

rias reuniões; a. "Comissão, CeÍlUM. do Cinquentenátio'

''<:1"" Taió" J}r'�s�<l,i.q.a pel�. st. úda:�'r 'Bertoli delini!o1j. Q

programa a· S�l�. ,cufuv.rH:iii: divtd-itidd-o em quatro seto

res: lj:sporiivo, Feita, Inti-hStHíil;;i,Ag:rO-;.Pecu"ãno e De�

. nl0�.�ra.Ç.ão Ide Obr:as �üibnéa�� � J..,',
:

'

•

.I.

Só F 'f-e n t -e ,$ de' ::'trabalbo:j
simuitanUi:S2CUDCIuelll: :a!;BR�-18J

Recente reun-ião
.

mantidal ent:re "OI'�epl.es��n1e f';t'"'�ã:'"�í_íEt�n..:'�ã:o de :�f:k.TB;s" ,i' paJicia1 fjemporál'ia�2n.:t�,
. da F�deracão das Indust�ias de

�

Santa· Cat'àtina
. sr:'. �pis:tà' dO' terra.: '���J;d�, ,c�m-' De T�jhea$�té ItajaÍ, '1'x-

.

.'
.

.
.

'

..

'

ir'·
.

}
_ _' '. 'diçõl':? razó,avéis.·€l€ trârisi- ip.hs:':.o dê a!)roxi"'�:áqamen-

louro llnhares, PreSidente da Comlssa.o, de Á.Ç90 :Coo-., ·t·· D L'- ':.. . _'. '. F'l' '" n'o"" tN d'e "47 'h"'l�' "'odo'v'1';
" l'n'

.

'.
' ,.

. . .: O. e agua:;!;'a Orlol -.. o'· "." ,.:.tUl I', _
.. c!.!

-

tinu�da Pro Construção d� ,B'R-101, Gal. Pa'flo,.Weber 'polis .dteri.sa6� d� 'i,Q9 .. krrl.'s:,· tdirameIit� eih vbr�s, .trân-

Vieira da Rosa e sr, Hildebrando Marques: de So'uxo.
. ,',

Gito .sclllliente," pela· rdd0yia

EngO Chefe do t6" ·DF-DI'-fE,R.�' toinou' , e·Yi.d��te ,qué a rOdoviá, em' obia:s: .:t'i.il�SÚÓ' :'" ,
.

- .

I
.

...1 BR' 101' Cf .;; :d"
'.: .,' " '.

�

"';d somE;;1t3! "�I<1,' tÚcÍOVi.·; ;eEta c,�tadual
..

,em Pis.t� de te.rra
COIi1C u�ão ua ,

-.
. 'ent�o,' � .um pr�z:� mlnlmo· e 1.-' .

_

, dUal, em PiSta dé'�.erm.'·:ba-;" batida;. 'I!e rt,ajaí/a:t,é,J;oÍl_l.-
hás anos, em Santa. Cata,rina,·. só seri� p,ossível "càso

, tida,c:' De� Floriâilópolis ""a
.

Vmê:, extenSão! ele ,82' 'kill-S"

fôssem abértas três irent� de' t;rabalho; � �.�ber: tre-' " .

.

'" '

�Xtens'ã6 . de' '78 km.;. ,1:000-
cho 'Tijucos'ltajaí, trêc.ho .;Join�ille-Divisa Para�á-SC e ,Bigua,ç.u, extensão ii", l� �ià '.tot�lm:ente' �Sf8.1t�,ci'a

.
kms" rodovia' pavúnenta� . ., . '

I'FLkho Flórianópolis._:-divisaf RGS7SC, dependendo tal
da, trânsito normal: De. Bi- ciânsito. .non,n�l, ' @;alvo

�novidê!1lcia,s dos .recursos :fi�'á"c�iros co!,seguidos jun- gUaçú atê Tij�lCâS,·� Exten" qi;aisq,u�r 'O'rra.s ou 'r�pa:r;oS

to 'ao govêrno feder�I.'
'.

,

.

055.0. de, 28 ila:lli:, l'o'dov.la< eni·. ,que sé iiz'('r�In
.

!le(!'s;�sarids
obras;'sujéito ài. àl:tér�ç6�s O-cfÍ.si(Íínalmente, De join�

� ;'tl'����6,. ,'�é, :içà:r� 'até Tu- ell ·.trâ�ità, cdildieloÍbi:dol "Úie ,até'Divisài FRIse" ex-

.
,

:' ',. /,ba'r;ã<;> txté�açr :de�:36- k!�S,," .aos:seÚkQs ·�1�. ':r:caji��'d05: te�s��' 'd� 40 kms:" t.rÚsi_-
. Da Divisa do Rsisc âté, estrada em ohras,' trânsito

'. :, ':_," ;�/:',;'; "

.

to €:ili :ródovia aSfartada,:em

IÇa�a, extens'ã:o de 91 'krhS,:' ,des�iado �a'r� 'rod,�:vià, es�' Atualmente o' trêcno e&,tá: 10'R:fÍs.;::ó l·(:siant�'i.<i-�\::é�ã.

.

em pi�ta ele terra ,ha,'tidé!' 'taclu:;i( em :pi�ti' de' ;terra'
.

:Í'�e��'J,do to�a�n1J��t�>.até ,sá: sex ÜHt�. pela í'ó�oMia- .e_;L
C'Ond�çõ:es 'razoáveis

.

de,; . bati'da.· De Tubárão a.té La bacio q1Jlando. sera
'

ilb?rt6\' tadtlaL,," ,.' .' :",'

\..'
, i ,

I'�""": •

Comissis De, Ver�aij'oie's ':';Yia :a Brasília
,,\ • - I

� ,

Saber' ,Da '-ef Og� ! l:egtUDteÍtla Subsidio!
·

"

•. CoinisSão de' :três. v�réadOtê� de.sta: CaPital viajará
. pal::à Bra's-iHa següi;lda-í'Éi�á' virtd!dti:r�.'

,

'vai'����t�r :cb���at��;i��'Jii��; �hiiiibiâ�ã: ,e alnda
não'wncl�e:tizàdajél ,;,q·u:e:·;if��a.th�i!J.tat�,� ,:os :. subsídios
., ��,' L,'; ·"'(.�·""'.'��1_.· {.l�.J,!·,' ','

. '_'. '">,' '-1'
.

dos :V'erea:ctores .ds! GáJpltaiS ê',!l'n'l,lni��Os que \ contem

,
mais I de' 100 mil htibitànte.{! êcm{p se sabe, o,então Pre

'lSi{]�Ílte' Castelol BIanco ;s:u"ih:hwV. os s*hsid�os dél todos
os êdi'Í'� r�sta:bele�id?s. paíCiàlméh,te qUando se disc'4-tiu
a no_va 'C'O'l},S-tituiçãp ct;a Rh�Ú'b_Íi�. reVigofq_d()s nas duas

miõ'l1cionadas hiPóteses.
.

. .

iH:,' CONDIÇÕES
DA RODOVIA

CELESC NO SUL .. _I.

missão no ensino superior
nacional, por SOlicitação do

Governo Federàl, e que
O' '

consistiu num trabalho
. de.

observação e pesquisa dá,
rea:lidade universitária em

"

- ,
. ,

Q deputado Sebasti.ãQ Net;o OampdS, I-epresent<p-lte
,de Cricillma, conv;erso-ij 'Com diretores da CELE'SC sô

pré o proble.ma· dà
•eneriúa elétrica naquela região do

Estado. 'uma; .
das fi,naÍiClades da viSita do parlam,e�ltar

4a ARE!NA foi '.'�v,�r�fjOOr º '.àlidamento das g1e'�tões pa_

ra'.a encampáção :da. emprêsa, que atualme�te distribue

energia ,para, o 8111 do .Estado"_.
.

\
j ..". ,J,: .,.

. i

LARGUjRA NA TRIB;UN� : '-';'" ,t,"

Brasileiras, onde se deu "o

primeiro passo para a càns

titUição daquele órgão, que

nosso país. ,

Dissê, ainda, , o professor
Rudolpho' Atcón que "na
�Universidáde Federal de

Santa Catarina'uma equip�
sob a llderar;ça do 'Reitor

Ferreira Lima,' vem traba

lhando com dedicação lou- vida,' reconheCido como el·?

mento de grande valor e de

. utillc).ade áo progresso 40
ensinG snpe'rior nacional.

"
-

existe' e, sem nenhuma dú-

Pronunciando um diSéUtSO.·no qual abo/rdou b �rO'
Igrama da Centráis Elé�ricaS, e�tE!Ve 11,30 tribuna da AL

o deputada Hermelino Largura que 1Oxerceu, pOr' quase

'''p'is .;1I1.0<;, ,cH,rgo ,de dh..,e'Qáo na GELESC.
'

.

vável, com uma ,idéia exclu-,

siva: o progresso institu

cionaL Está se inovando,

.� "
t

Continuando em seus contactos na Gijá,nab�u..a Cotrt
autoridades do 'Govêj-no f�deral, 01 Governador Ivo SiI.

.

veíra avístcu-se quarta feira com o M)nistró CoSta Ca.

valcantl, das Minas e Energias 'ê' com bs presidentes do
Instituto Nacional de Desenvolvímento Agrário,' sr, Dit
HUit Rosado e da Oomtssão <Í{)I Plano do Carvão NaciQ.
Dal, o caiarinensé Libero Osvaldo de Mi'rançla.

.

-

.
,

, ,

:' Por: SUÇI. ..vez,. o
� deputado Cmlha, Bueno, tia'

cte .S� P�ulo, apl,'e:s:entou á Çâmara a agEnda de .traba,

lhos 'd.o,',Con'gresso !'iI'acic,nal ide MUllicipic;s, que deverá

reaHzar:se' no' diá 19 do corrente, Const(a daqUis'la pa_úta
--

'a ··,elaboÍ-acã-Ó de' um, 'memor:ial a' ser eüttegue, aéi Pres'
"

"

,dô'l1te CciSta e Silva,· fazendo veemente -ápelo pa'1fa que

:,a UniãO' regularize: .0 Pagamento das cota� (renC1,a 'e coo

: sU!no) "·.deyid�s,- :acs'�unicfpios,
"

-

.. . ,

, A
"

.' :.,

: , �

,S:indica:tôs, D� 'Trabalhadores" 'é'upçJlÍ-s,e
e . Conhecem 'Realidad� HabUadoDéll · .

'os ;sít-íd:1:Cátos' de' "J."r;ab'a];l1a.q.orés e iutÔl1OInOS'
FIOr;aif6póllS promc;-verão hoje, às '15 LOl'as nê auditó,

rio do �difício das Diretorias, C0111 a presença do Dele

gado dCi Trabalho,' sr': FI�'rnand.o 'José Duarte. �íres I

sob a pr05idêr;tcia do"Secl�etári0 dos Negdcios do· Traba'

lho e da H;.abih-içáo;· ,sr. Joãcr Paulo Rodrigues. uma reu

nião d�stinad.a·a ptoceqer o leVantaD.lento do '.' atual

dE'fiCit habitacional' Verificado entre cS sindi.calizadol

,da capitaL "Esse trabalho 'será exe.cutado -através l�!
distribuicij,o' de. fi.chas sócio-econômicas da região. pQI

.

'i�ltermétlib das' quais será, conhecida a realidaue �abj.

,tacionàl· eh,' 'Fló:rianóPQlis, fi. pesqUisa -::em sendo reali,

'�ada pelá :secretaria do Traba�ho. e Habiti:l,çã:o; em :con,

,!�nio c�)ln;·o PI!tmeg,
.'

. '.

':

Pà'd�>ODiía�i9' ,Da' .Contahilidade· Vai, :Sér··
CUfSb' Mas Coopera:iivas' :Oe �Jelrilic�ção:"
;' ! 'l>�dro�lÍz�ção; da. cOl1tabilidade nas· .coopei'ath�as de

eletrifiéacão rural, será tema de ÚXJ.1 cUrSO, a r-ealizar'

Sé) diàl' 15"� 16 do con-ent�, no munic,ipio de G;favàta1,

. Pártú�iparam do curso dirigentes de cooperativaS

de .eletrifi,ca,cão rUral doi Sul do Estado, sob o' patriJcj·,

nio da conilssão de Energia Elétrica, Banco Nacional

de Crédito Cooperativo, ASsóc.h,l.ção das',
j

C'oi_oPerativa.

dÉ' Santa Catarina e' Secretaria da Agriculttu'a, atr,avéS

da Diretoria de Organizaçã:o da Prod:ução,
.

;. '

í:x-IAPTEC Comu-nica Aos Benéliciatio��
De Palhoça Que P�ga Em Oulro 'Banéo

A Dhüsão d·e l;Iel1'E:ficios de: ex-lAPTEC está COlllU'

nicando' fios 'segura.dós aposentados e pensionis.tas �.

sidentes no município de :Palhoça. qu� o� ben€lÍiciclS a� .

teriorlll:ente pagos ,pela agencia do Banco Inco, er'n S�
. ..�

José, 'pas�arão a ser ef'ê:tuadcis, a partir. do corte,

mês, atravês do �anco Nacional do Comêrcid, no prl

meiro munlcípio.

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA
Á Família de 'OTAVIO DE OLIVEIRA cOIwida 5i

,patentes e amigos para a missa de 7. cÍ-ia q�e' fará fr

lizar, em ,intencãel da alma de s·e,u :pranteado ,CI13fe,

,S,30 ,horas do di,a 15 do ,corrente, na Capela do coJéd
"'Sagrado GOraÇão de Jesus", nesta Capit.a:i, e agta'

-ce, antecipadamente, a todos quantds c'ómpaF,:ce�
ii esse á/to de fé cri tão

.
"
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